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CA-:tAc'rER1sTICAS ESSENCIAIS DA MISSÃO

RECOMENDACOES ABREVIADAS.••....-

O Nordeste do Brasil

Devido a seus solos ( essenciaLmente arenosos e
areno-argilosos) e sua oluviometria ( 400 - 1000 mm), o
nordeste brasileiro é semelhante ao meio físico sahelo-sau
diano da África.

Ele difere deste último pe Laa variações do solo,
aliás bastante acentuadas, por teml'eraturas menos elevadas
se bem que tro-picais e uma higrometria do ar mais elevada.

A vegetação natural xerófila, a Caatinga, é uma
formação densa de arbustos espinhosos e cactus.

A criação extensiva e as culturas pluviais trooi
cais ( son?:o. algodoeiro, milho. vinha e feijão ... ) cons-
tituem as orinci~ais orodu8ões agrícolas das zonas áridas
e semi-áridas do nordeste.

A irri,ç.:ação,ainda modesta, permite culturas mui
to mais ricas hortas e frutas.

-Nas 70nas do litoral, mais bem regadas, sao pos-
síveis olantações de cana de açúcar, de palmeiras, de co-
queiros e de outras árvores frutíferas.

O Nordeste brasileiro cobre 1 600 000 km2 e com-
preende 35 000 000 de habitantes ( mais de um quarto da
ponulação brasileira).

NOTA: A leitura desse capítulo pode bastar para se intei
rar das observações e reações do autor durante 2 semanas.

Os capitulos t~m.além do mais, titulos nermitindo
ao leitor de reencontrar nos canitulos seguintes o desen-
volvimento que ele noderia desejar conhecer.
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,A estrutura das ~ronriedades e consideravelmente
diversificada:

· mais de 1/1 das exnloraç~es t~m menos de 10 hec
tares,

• os 3/4 t~m menos de 50 hectares,
• 3 ~ ocupam a metade das sunerfIcies.

j

o Governo federal se preocupa com o desenvolvimen
to agrícola do nordeste orincipalmente :

ai favorecendo o estabelecimento de exploraç~es
ou unidades de oroduG~es agrícolas economicamente viáveis e
encorajando o acesso à terra nara os que ainda não são uro-
prietários.

bl uromovendo tinos de agricultura tendo o máxi-
mo de resistência às incertezas climáticas e economicas.

cl intensificando a criação
di melhorando o nível tecnológico dos camponeses.
A coordenação do desenvolvimento agrícola do nor-

deste foi confiada à SUDENE que intervem por meio de proje-
tos de desenvolvimento tais como o nrojeto sertanejo interes
sando particularmente as regi~es áridas e semi-áridas do ser
tão.

~Pesquis~. agronomica no Nordeste brasileiro

A EMB:tAPA e as o~anizaGões do Estado
A organi7.ação nacional ( ou feQeral ) de Pesquisa

agronomica, EMB~A~A, intervem diretamente no Nordeste por
meio do CPATSA ( Centro de Pesquisa agropecuá~ia do Trópico
semi-;rido ), ou indiretamente apoiando as organi7.ações dos
estados ( institutos de pesquisa, universidades •.•).

o CPATSA
Os objetivos da pesquisa do CPATSA decorrem dire-

tamente daqueles fixados para o desenvolvimento agrícola do
Nordeste : promoção de exoloração agrícola tecnicamente e
ec~nomicamente viáveis com uma produção suficientemente ele
vada
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e estável: por uma vestão melhor das tereas e das águas dis
noníveis. Para atin~ir esses objetivos os promotores e res -
nonsáveis do CPATSA organizaram pesquisas em torno de 4 ei-
xos princinais, renresentados por 4 projetos de pesquisa:

1. conhecimento dos recursos naturais físicos e
socio-economicos

2. melhoramento da caatinga ( orientação e cria -
çao de gado e plantação de árvores dominantes )

3. melhoramento dos sistemas de agricultura plu-
vial ( incluindo a reutilização das águas de escoamento)

4. melhoramento dos sistemas de agricultura irri
gada

A técnica-sistema foi deliberadamente retida e os
nrodutos esperados destes nrojetos são nois nropostas tecno
lÓFicas já integradas~uti1.izáveis por cada um dos setores
da nroduqão agrícola ( ou da exploração agrícola ) do Nordes

, te : criação de gado, agriculturas pluviais e irrigada.
A fim de avaliar e de facilitar a adequação destas

tecnologias ao meio de aplicação, o CPATSA se dotou de 3 pro
gramas sunlementares, tendo de trazer a sançao socio-economi
ca aos trabalhos dos 4 primeiros:

5. avaliação técnico- economica dos sistemas de
nrodução

6. pesquisa ao nível do produtor
7. difusão da tecnologia

o C~~TSA reoresenta atualmente um conjunto abran
p:enàouns sessenta pesquisadores ( em crescimento).

Sua sede está situada em Petrolina ( Pern~mbuco).
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Suas estações nrincipais estão situadas a 40 km
de Petrolina, na caatinga para agricultura pluvial e em Be
beduro para a.zrí.cu.Ltura irrigada.

Seus responsáveis são:
o D~ Renival Alves de Sou7,a. diretor
o Dr ManoeI Abilio de Queiros, diretor t~cnico.

Comentários e observações sobre o sistema CPATSA

A. A organização e o ~rocedimento geral

A escolha deliberada de umat~cnica-sistema dos
problemas de intensificação de agricultura do nordeste do
Brasil ~ muito positivo e construtivo.

Após 4 anos de existencia, o CPATSA já pode for-
necer ao produtor algumas tecnologias utilizáveis emcondi-

- I, _goes semelhantes aquelas de sua obtençao.

A coordenação com outros institutos de pesquisa
do nordeste e o.s ori'anismos de desenvolvimento está bem
estabelecida. Em narticular~a SUDENE e a CODEVASF ( agencia
da bacia do São Francisco ) consideram a CPATSA como um in-
terlocutor privilep:iado na pesquisa de sistemas de produção
adaptados a seus nroblemas.

As condiqões estão n~is reunidas para que o CPATSA
nossa estabelecer um processo contínuo de pesquisa indo da
pesquisa de base (temática at~ ~ pesquisa- desenvolvimen
to ( H - D ) enc ar-r-e s-ada de assegurar uma boa adaptação das
pesquisas e de seus resultados ao meio de aplicação.

Um tal processo ( esquema incluso ) que repousa
sobre um procedimento sistema contínuo ~ único, em par-
ticular devido a suas retro-ações ( ou 11 feed back " ) à
permitir à pesquisa e ao desenvolvimento uma aproximação
dinamica e racional dos modelos adantados aos meios e ne-
cessidades dos produtores.



Esta apro~imação dos modelos do sistema de produ-
ção adaotados às eyulora~ões ( ou fazendas ) existentes cons
tituem de fato o objeto fWldamental da missão R. TOURTE (Pe~
quisa a nível de produtor).

As observações e sufestões, muito amistosas, efe
tuadas no presente relatório tendem pois a acelerar o esta-
belecimento de um tal nrocesso a partir das bases)essenciais.
já definidas pelo CPATSA.

B. Conhecimento e diagnóstico do meio real

1. Necessidade de uma marcação e recorte do Nordes
te em entidades agro-socio-economicas mais simples.

o Nordeste brasileiro representando de fato uma
grande região com prandes diversidades físicas e humanas,

\convem de re-equacioná-lo em entidades mais homogeneas e de
dimensões tais que elas sejam mais sensibilizadas "'Pelaoes-
quisa e seu uarceiro nermanente/os nrojetos de desenvolvi-
mento.

Um r-ec ort e ooer-ac í.ona L agro-ecológico e socio-eco
nomico em diversos níveis pode sem dúvida ser r-arrí.dament e
realizado a partir de dados disponíveis, por uma equipe plu
ridiscinlinar sem nrejuizo de um estudo ulterior muito mais
aprofundado e exa t o :

/

marcaçao do Nordeste conforme crit~rios clim4
/ -

ticos, nedológicos, socio-economicos, em ~onas homogeneas
tendo em m~dia de 20 000 a 50 000 km2,0 que renresentaria
umas nua.r-errt a zmae nara o con j un t o do Nordeste.

- identificaqão, em cada uma dessas zonas, de "si
tua~ões agrícolas esoecíficas", uodendo ser consideradas co. -
mo características dos nrinciuais sistemas de agricultura
presentes na zona, porém os reunindo sobre alpuns milhares
de quilometros quadrados.

Cada zona node evidentemente compreender vária~ si
tuações agrícolas esneaficas e uma escolha política e econo-
mica deve ser feita a fim de reter apenas um nequeno número.
noderia se reter Dor exemplo apenas ~ situação agrícola e,!!
necífica nara que a intervenção rápida da pesquisa possa ser
-ç>revista.
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- localização na situação agrícola es~ecífica re-
tida ( considerada como nrioritária) :

· de imolantação de nontos de al)oio nermanentes
ou antenas de uesquisa ( a serem criadas ou existentes »~er
mitindo regionalizar as obras e as intervenções dos ~esquisa
dores em condições satisfatórias de nerenidade e rigor.

· de unidades a.rr-o-i soc í o-cec onorn í cae de a Lvuns mi
lhares de hectares que poderão tornar-se unidades-
testes ou " unidades experimentais" de intervenções comuns
R - D, representativas de situaçoes agricolas retidas.

· de uma amostra de explorações sipnificativas
sobre as quaí.s serão efetuados estudos apr-o f'unda.do s perm í tin
do conhecer a estrutura e os mecanismos da organização e de
funcionamento das principais vias de ex~loração do sistema
agrícola considerado.

2. Diaf!nõstico das estruturas atuais da produção
Este dia~nóstico deve ser efetuado nos níveis se-

p.uintes:
· das situações agrícolas

raqoes em ~articular.
· das exnlorações elas mesmas

~anização e funcionamento.

tioolopia das expIo

estrutura, or-

• do terreno cuLtivado elaboração dos rendimen
tos.
C. 8!aboração das pronostas tecnológicas adaptadas às dife
rentes situações

1. A regionalização das atividades do CPATSA ,
indisuehsável para que seja elaborado o mais próximo pos-
sível das situações a~rícolas existentes o referencial t'c-
nico auro~riado.

2. As ~esquisas temáticas efetuadas atualmente ~o
deriam ser reforçadas no sentido:

de um aumento da urodutividade da unidade de
sunerfície em agricul.tura ~luvial ( t~cnicas do trabalho do
SOl o, fertilização • material vegetal adequado ...) , uma tal
intensificação ( obtida em outros lugares) nodendo ser a me
lhor das medidas contra os fatores aleatnrios: em oarticular
os rendimentos m~dios re~istrados no meio real podendo ser
consideravelmente aumentados e estabilizados,
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. de Qma mecanização muito maior da agricultura,
>lem tração animal e mesmo em .no t or-Lzaç ão intermediária.

3. O tratamento atual do sistema de produção ain
da é essencialmente setorial, envolvendo auenas ~arte do
sistema agrícola global:

Caatinga
agricultura pluvial
agricultura irrigada
Estes " setores" se Lrrt ezr-ando na realidade, no

esnaço rural e mesmo em cada ex~loração em tratamento dos
sistem~ de produção ( que se consideram no nível da explora
ção ) é indispensável.

Este tratamento deve asse~rar a coerencia das
oro-postas dos diferentes programas de ~esquisa do CPATSA
e exige sem dúvida uma ligação mais íntima entre esses -pr~
gramas e seus coordenadores.

4. A avaliação t~cnico-economica dos sistemas de
~rodução deve deixar de ser setorial para se tornar também
global, aprofundando seus critérios ( estudo do fator tra-
balho, da valorização economica da atividade- trabalho, etc •.)

D. Confrontação das nrouostas tecnológicas ao meio real

1. Esta confrontação é de fato aquela do procedi-
mento descendente da pesquisa ( da nesquisa de base à pesqui
sa R - D ) e da oesquisa ascendente ( indo do meio de aplica
ção comolexo aos lugares particulares de estudo, do geral
ao oarticular).

2. Esta confrontação deve 'Pôrem 'Presença, num
diá'.ogo trianf~lar, o nesquisador,aquele que desenvolve e
o produtor.

3. Esta confrontação se efetua em diferentes ní-
veis e graus de complexidade

o tema e o campo
- o sistema de ~rodução e a exnloração

-o sistema de valorização do es~aço rural e a comu
nidade rural.
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Para cada um destes níveis e graus, um tratamento
é -pro'Josto

- testes em terras de ca~ooneses
intervenç~es nas eXDloraç~es
unidades ex-perimentais ( ao nível das unidades

a~ro-socio-economicas identificadas como reoresentativas pe
10 programa Conhecimento e diagnóstico do meio real).

1. Consti t~~:S~ã~__!lO CPA'l?A de um nrograma " Siste-
mas de nrodw; ão vulgarizáveis"--_._---_. ---_._-------

Este DrO.é"ramaque reuniria os atuais nrojetos e
avaliação técnico-economica pesquisa ao nível do produtor,
difusão da tecnologia, animaria as atividades

de diagnóstico do meio real
de modelização
de avaliação socio-economica num meio dominado

e real.

Ele favoreceria :
- a regionalização das intervenç~es de todos os

nesquisadores
- o relacionamento com o Desenvolvimento e os pro

dutores.

2. Cria~ão de um fTUUO de Pesquisa" Siste-'!lasde produção
a~rícola vulgarizáveis" na escala do nordeste brasileiro

Este gruoo cuja missão seria de encorajar e coor-
denar as oesquisas do sistema de produção e R - D no conj~
to do nordeste seria constituido nor :

uma equine de pesquisadores do nrograma corres-
pondente do CPATSA

pesquisadores - sistemas designados nelas insti
tuiç~es de pesquisa dos estados, a razão de 3 ou 4 por esta
do.



- ericar-r-e cado s do desenvo l.vimento um ou dois Dor
estado.

Este gru~o, constando de uns cinquenta membros, PO
<leria ter um paneL nr-e ucnd erarrt e nas:

- orientações das oesquisas - sistemas
- marcação do nordeste em p.randes zonas e situações

agrícolas eSClecÍficas
- escolha das situaqões prioritárias representati

vas dessas zonas.

3. Engaja~ento n~ __~~~~en~número ( 2 ou 3 ) de situações
agrícola~~e o-aerações li. - D

O objetivo é, sobre operações eyemolares ou unida
de~_ey.o~~~~~~tais • realizadas com unidades agro-socio-eco-
nomicas si~nificativas, de mudar adaptando-a ao nordeste
brasileiro. um nrocedimento de elaboração de modelos de de
senvolvimento ada-atados às situações agrícolas escolhidas,

t certo que esse procedimento constitui a estraté
gia a mais ráDida e a mais racional para engajar lli~adinami
ca apropriada de desenvolvimento. -aois ela é baseada sobre
o diálogo permanente entre pesquisadores - responsáveis do
desenvolvimento - produtores.

4. Efetivação de uma cooperaçao entre o CPATSA e o GERDAT/
O~STOM no campo do sistema de produção e de pesquisa -
desenvolvimento

são em particular sugeridos :
a / o comnlemento à missão R.TOURTE ( no ambito

dos dois meses de convençãoEMBrtAPA-IICA , do qual apenas duas
semanas foram efetuadas, oor missões se possível siiJlult.âneas
de um A.t()To-economista( DI'. BENOIT CAT'rIN ) e de um agrono
mo no sistema ( J -F iUCHM{D) da IRAT, durante duas a tres
semanas cada um.

( b / viagens de estudo de dois a tres meses na
França e na África ( Senegal e Costa do lua.rf Lm ) par-a ver
realizações da GE,{DAT/LtAT, dos pesquisadores do CPATSA di-
retamente envolvidos ( Drs Corsino, Souza,cavalcante).
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c / um estágio temoorário no GPATSA, durante um
ou dois anos, co~o conselheiros científicos de um agronomo-
sistema e ( ou ) um agro-economista frances tendo uma ex~e-
riencia trouical confirmada.

Este estágio ( de um a quatro anos uesquisadores)
teria por objetivos essenciais:

- ajudar a criação da equi1Je pluridisciplihar " Sis
temas de "'Orodu~ãovlllgarizáveis e R - D " do CPATSA,

de facilitar os intercambios operacionais entre
esta equine e as equioes dos organismos franceses engajadas
em trabalhos semelhantes.

d/uma formação comnlementar e especialização de
alto nível para pesquisadores do CPATSA na França ( com pos-
sibilidades de trabalhar no terreno em países africanos asso
ciados ).

e / os intercambios científicos sistemáticos de
desenvolvimento entre o CPATSA e o GBRDAT.

As analopias de concepçoes, filosofia e ambiente
de +r-abai.no são tais entre o CPATSA e alguns organismos fran
ceses de uesquisas tronicais ( em particular aqueles contri
buindo ao desenvolvimento A.p;rícolada África sahelo-saudia-
na) que seria orofundamente lastimável que t~a anroximaqão
não fosse tentada entre suas equipes e seus pesquisadores.

As prooostas que precedem sugerem uma tal coonera
ção no camoo da elaboraqão de sistemas de produção agricola
aor-o nrLaô.os às corid Lcões das estruturas e unidades atuais
desta nroduqão no nordeste brasileiro.

Inegavelmente, muitos outros camnos da pesquisa
a~ronomica poderiam ser objeto de cooperações tão frutuosas.

Esueremos flueessas pro~ostas sejam apenas um co-
meo o.
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PRESENTATION et REMERCIEMENTS 

Le présent document est le rapport technique d'une mission effectuée du 

15 au 30 Janvier 1980 auprès du CPATSA (Centro de Pesquisa agropecuâria do 

Tropico semi-ârido) de Petrolina, Permambouc (Brésil). 

Il 

La lecture du chapitre suivant : Traits essentiels de la mission. 

Recommandations abrégées" peut suffire pour connaître des conclusions les 

plus saillantes de la mission. 

Les sous-titres permettent cependant de renvoyer aux chapitres corres­

pondants et répertoriés au sommaire. 

Les termes de référence de la mission ont été définis dans une lettre 

reçue du Dr. José Irineu Cabral, directeur du Bureau !ICA de Brasilia (�S/BBEC 

1385. 24 Décembre 1979) 

Projet. Renforcement de la Recherche agronomique au Brésil 

Intitulé. Consultation sur les Systèmes de culture ("cropping systems") 

Objectif. Conseiller les responsables et chercheurs du CPATSA en matiè­

re de Recherche sur les Systèmes de production adaptés aux petites exploi­

tations. 

Tâches et responsabilités 

1. Analyser avec les spécialistes du Centre l'information existante

sur les facteurs socio-économiques et écologiques affectant la production des 
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systèmes de culture dominants dans le Nord Est, afin de suggérer des 

priorités pour les recherches au niveau des exploitations et des Stations 

expérimentales 

2. Conseiller sur la méthodologie d'élaboration de modèles en 

matière de systèmes de production 

3. Programmeravec l'équipe pluridisciplinaire du Centre, et en 

fonction des informations existantes en agronomie, socio-économie, écolo­

gie, les activités de recherche à conduire dans les exploitations des 

"Nucleos du Projet Sertanejo". 

4. Initier, par des séminaires, les chercheurs du CPATSA et des 

institutions de recherche associées, à la philosophie et la méthodologie 

des "Unités expérimentales " réalisées par l'ISRA et l'IRAT en Afrique de 

l'Ouest, afin que la démarche puisse être testée dans le Nord Est Brésil. 

5. Préparer un rapport technique de mission et faire des recom­

mandations pour les recherches en systèmes de culture dans les exploita­

tions paysannes du Nord Est Brésil. 

La mission s'est inscrite dans le cadre des consultations prévues 

par le Contrat de Coopération technique signée entre : 

Instituto interamericano de Ciências agr1colas (IICA) 

et 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria (EMBRAPA) 

L'excellent déroulement de cette mission a été permis grâce à un 

accueil et un appui, attentifs et constants des 

Dr. Renival Alves de Souza, directeur du CPATSA 

Dr. Manoel Ab1lio de Queiroz, directeur technique du CPATSA 

Dr. Luiz Corsino Freire, coordinateur du programme Evaluation techni­

co-économique des Systèmes de production du CPATSA 
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Dr. José Souza Silva, coordinateur du programme Diffusion 

de la Technologie du CPATSA 

Dr. Josias cavalcante, chargé des liaisons avec le Projet 

Sertanejo 

Dr. Jorge Soria, coordinateur du contrat IICA-EMBRAPA, Brasilia 

Dr. José Irineu Cabral, directeur du bureau !ICA de Brasilià 

Drs. J.M. Pompeu Memoria et José Crespo Ascenso, de l'EMBRAPA, 

Service de la coopération internationale. 

Je les en remercie à nouveau très sincèrement. 

Je ne saurais également oublier l'aide précieuse et amicale du Dr. 

Pierre Saint-Clair qui m'a souvent permis de forcer les barrières lin­

guistiques. 

Je conserve, en outre, le souvenir très sympathique de tous les 

chercheurs du CPATSA et des autres organisations de Recherche et de 

Développement du Nord Est Brésil, qui tous ont tenu à faciliter cette 

mission que je voudrais considérer comme une introduction à des liaisons 

beaucoup plus étroites dans l'avenir. 

René TOURTE 

Chef de la Division d'Agronomie de l'IRAT 

Représentant de l'IRAT à Montpellier 
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TRAITS ESSENTIELS DE LA MISSION. 

RECOMMANDATIONS ABREGEES* 

Le Nord Est Brésil 

Par ses sols (surtout sableux et sabla-argileux) et sa pluviométrie 

(400 - 1000 mm), le Nord Est Brésil se rapproche du milieu physique sahélo­

soudanien d'Afrique. 

Il en diffère par un modelé plus varié, voire assez accentué, par des 

températures moins élevées, bien que tropicales, et une hygrométrie de l'air 

plus élevée. 

La végétation naturelle xérophile, la Caatinga, est une formation arbo­

rée dense d'épineux et cactées. 

L'élevage extensif et les cultures pluviales tropicales (sorgho, 

cotonnier, maïs, vigna et haricots ... ) constituent les principales productions 

agricoles des zones arides et semi-arides du Nord Est. 

L'irrigation, encore modeste, permet des cultures beaucoup plus riches 

cultures maraîchères et fruitières. 

Dans les zones littorales, mieux arrosées, sont possibles les plantations 

de canne à sucre, palmiers, cocotiers et arbres fruitiers. 

Le Nord Est Brésil couvre 1 600 000 km2 et comprend 35 000 000 d'habi­

tants (plus du quart de la population brésilienne). 

* 
NB: La lecture de ce seul chapitre peut suffire à connaître l'essentiel des 

observations et réactions de l'auteur pendant sa mission de deux semaines. 

Les rubriques qui y sont reprises ont, en outre, des intitulés permettant 
au lecteur de retrouver dans les chapitres suivants le développement qu'il 
pourrait souhaiter connaître. 
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La structure foncière y est considérablement diversifiée : 

• plus du 1/3 des exploitations ont moins de 10 hectares, 

. les 3/4 ont moins de 50 ha, 

. 3 % occupent la moitié des surfaces. 

Le Gouvernement fédéral se préoccupe du développement agricole du Nord 

Est, principalement 

a/ en favorisant l'établissement d'exploitations ou unités 

de productions agricoles économiquement viables, et encourageant l'accès à la 

terre pour les non propriétaires. 

b/ en promouvant des types d'agriculture aussi peu sensi­

bles que possible aux aléas climatiques et économiques 

c/ en intensifiant l'élevage 

d/ en relevant le niveau technologique du paysannat. 

La coordination du développement agricole du Nord Est a été confiée à 

la SUDENE qui intervient au travers de projets de développement tels que le 

projet SERTANEJO intéressant plus particulièrement les régions arides et 

semi-arides du Sert�o. 

La Recherche agronomique au Nord Est Brésil 

L'EMBRAPA et les organisations d'Etat 

L'organisation nationale (ou fédérale) de Recherche agronomique, 

EMBRAPA, intervient directement au Nord Est, au travers du CPATSA (Centro 

de Pesquisa agropec�aria do Tropico semi-arido), ou indirectement par soutien 

aux organisations d'Etats (Instituts de Recherche, Universités . . .  ). 

Le CPATSA 

Les objectifs de Recherche du CPATSA découlent directement de ceux fixés 

au développement agricole du Nord Est : promotion d'exploitations agricoles 

techniquement et économiquement viables, à production suffisamment élevée et 
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stable par une meilleure gestion des terres et des eaux disponibles. 

Pour atteindre ces objectifs, les promoteurs et responsables du CPATSA 

ont organisés les recherches autour de quatre axes principaux, représentés 

par quatre programmes ("projetas") de recherche : 

1. Connaissance des ressources naturelles physiques et socio-économiques 

2. Amélioration de la Caatinga (orientation élevage et foresterie 

dominante) 

3. Amélioration des systèmes d'agriculture pluviale îy compris assistée 

par une réutilisation des eaux de ruissellement) 

4. Amélioration des systèmes d'agriculture irriguée 

L'approche - système a été délibérément retenue et les produits attendus 

de ces programmes sont donc des propositions technologiques déjà intégrées, 

utilisables par chacun des secteurs de la production agricole (ou de l'exploi­

tation agricole) du Nord Est : élevage, agricultures pluviale et irriguée. 

Afin d'évaluer et de faciliter l'adéquation de ces technologies au milieu 

d'application, le CPATSA s'est doté de trois programmes supplémentaires, ayant 

à apporter la sanction socio-économique aux travaux des quatre premiers : 

5. Evaluation technico-économique des systèmes de production 

6. Recherches au niveau du producteur 

7. Diffusion de la technologie. 

Le CPATSA représente actuellement un ensemble d'une soixantaine de 

chercheurs (en accroissement) . 

Son siège est à Petrolina (Pernambuco) . 
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Ses stations principales se situent à 40 kilomètres de Petrolina, dans 

la Caatinga pour l'agriculture pluviale et à Bebeduro pour l'agriculture 

irriguée. 

Ses responsables en sont : 

le or Renival Alves de Souza, directeur 

le or Manoel Ab{lio de Queiros, directeur technique. 

Réflexions et observations sur le système CPATSA 

A. Organisation et démarche générale 

Le choix délibéré d'une approche système des problèmes d'intensification 

de l'agriculture du Nord Est Brésil est très positif et constructif. 

Après quatre années d'existence, le CPATSA peut déjà fournir à l'exploi­

tant ("produtor") quelques technologies utilisables dans les conditions ana­

logues à celles de leur obtention. 

� La liaison avec les autres institutions de Recherche du Nord Est et les 

organismes de développement est bien établie. En particulier, la SUDENE et la 

CODEVASF (Agence du bassin du Sao Francisco) considèrent le CPATSA comme un 

interlocuteur privilégié dans la recherche de systèmes de production adaptés 

à leurs problèmes. 

Les conditions sont donc réunies pour que le CPATSA puisse établir un 

processus continu de recherche allant de la recherche de base (thématique) 

à la recherche - développement (R - D) chargée d'assurer une bonne adaptation 

des recherches et de leurs résultats au milieu d'application. 

Un tel processus (dont schéma joint) qui repose sur une démarche -

système continue est le seul, notamment par ses rétro-actions (ou "feed back"), 

à pouvoir permettre à la Recherche et au Développement une approche dynamique 

et rationnelle des modèles adaptés aux moyens et besoins des producteurs. 



Recherches 

de base 

(ttes disciplines} 

Mécanismes 
des 

phénomènes 

- résistance 
sécheresse 

- dynamique 
N dilns sol 

- absorption 
racinaire 

- types d'ex-
ploitation 

- prise de 
décision 

-·----
Sorties l ,eartielles: 

critères 
de choix 

Evaluation 

SCHÉMA D'UN PROCESSUS CONTINU INTÉGRÉ DE RECHERCHE - DÉVELOPPEMENT 

Milieu maitrisé 

création } 
. thè-

adaptation Systèmes 
mes 

satellites techniques 

sur pro-
ductions: 

- animales 

- végétales 

+ 
\ 

Systèmes 
de 

1 culture 

Systèmes 
d' L'lfivage 

~ _ .... 

Milieu contrôlé Milieu réel 

-----~------ ____ A ___ _ r ~r , 
Systèmes de 
production 

(modèle po­
tentiel ou 
normatif) 

Modèle 

- physique 

Adaptation des systèmes 
. aux structures 

réelles de production 

Zone -
test 

- groupe 
producteurs 

informa- ..., producteur ._. 

tique 
hameau 
village 

à ' producteur 
fférents 

- Unité ex­
périmentale 

Développement 

diffusion 

- projet de 
développement 

... - vulgarisation 
(extension) 

~-----, niveaux 

évaluation du 
projet 

ques et fac-
teurs de pro 
duction 

' ' thèmes 
adaptés 

• 

Systèmes 
de 

foresterie 

amélioration 
de 

sous-systèmes 

technologiques 

(= exploitations 
- types) 

! 
bases du 

"Conseil de 
Gestion" 

=exploitations : 
- tests 

dynamique 
comparée 
des ex­
ploitations 

- organisation 
fonctionne-

- fonctionnement 
structure 

agraire 
- interaction 

variables 
endogènes x 
exogènes 

- vitesse et 
intensité de 
diffusion des 
thèmes 

- méthodes de 
ment vulgarisation 
prise de dé- - éléments de 
cision politique agri-

- modèles cale 
réels ..... 

L 
. . 

---------------+---------------~-------~---- .---------
Scientifique 

et technique + économique + sociale politique 

R. TOURTE 29 .Ol.80 



- 9 -

Cette approche des modèles ou systèmes de production adaptés aux exploi­

tations (ou fermes) existantes constitue, en fait, l'objet fondamental de la 

mission R. TOURTE (Recherche au niveau du producteur ou "Pesquisa a nivel de 

produtor"). 

Les observations et suggestions, très amicales, faites dans le présent 

rapport visent donc à accélérer la mise en oeuvre d'un tel processus à partir 

des bases, essentielles, déjà établies par le CPATSA. 

B. Connaissance �t diagnostic du milieu réel 

1. Nécessité d'un zonage et découpage du Nord Est en entités agro­

socio-économiques plus simples. 

Le Nord Est Brésil représentant en effet une grande région à diversités 

physiques et humaines accusées, il convient de le résoudre en des entités plus 

homogènes et de dimensions telles qu'elles soient plus appréhensibles par la 

Recherche ("Pesquisa") et son partenaire permanent le Développement ("Projetas 

de Desenvolvimento" ) . 

Un découpage opérationnel agro-écologique et socio-économique "à étages" 

peut sans doute être rapidement réalisé, à partir des données disponibles, 

par une équipe pluridisciplinaire, nonobstant toute étude à venir beaucoup 

plus approfondie et précise : 

- zonage du Nord Est, par des critères climatiques, pédologiques, 

socio-économiques, en zones homogènes de l'ordre de 20 000 à 50 000 km2 soit 

une quarantaine pour l'ensemble du Nord Est. 

- identification, dans chacune de ces zones, de "situat�ons agricoles 

spécifiques", pouvant être considérées comme caractéristiques des principaux 

systèmes d'agriculture présents dans la zone, mais les rassemblant sur quelques 

milliers de kilomètres carrés. 

Chaque zone peut évidemment comprendre plusieurs de ces situations agri­

coles spécifiques et un choix politique et économique doit être fait pour n'en 

retenir qu'un petit nombre, voire� par zone, pour y prévoir l'intervention 

rapide de la Recherche. 
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- repérage dans la situation agricole spécifique retenue (considérée 

comme prioritaire) : 

. d'implantations de Points d'appui permanents ou antennes de 

la Recherche (à créer ou existants) , permettant de régionaliser les travaux 

et interventionsdes chercheurs dans des conditions satisfaisantes de pérennité 

et rigueur. 

• d'unités agro-socio-économiques de quelques milliers d'hec­

tares représentatives des situations agricoles retenues, qui pourront devenir 

des unités - tests ou 'unités expérimentales"d'interventions communes R - D . 

. d'un échantillon d'exploitations significatives sur lesquelles 

porteront les études approfondies permettant de connaitre la structure et les 

mécanismes de l'organisation et du fonctionnement des principales catégories 

d'exploitations de la situation agricole considérée. 

2. Diagnostic des structures actuelles de la production 

Il est à réaliser aux niveaux 

. des situations agricoles 

notamment. 

typologie des exploitations 

. des exploitations elles mêmes structure, organisation et 

fonctionnement 

. du champ cultivé élaboration des rendements . 

c. Elaboration des propositions technologiques adaptées aux différentes 

situations 

1. La régionalisation des activités du CPATSA est indispensable pour 

que soit élaboré, au plus près des situations agricoles existantes, le 

référentiel technique approprié. 

2. Les recherches thématiques, actuellement menées, pourraient être 

renforcées dans le sens : 

- d'un accroissement de la productivité à l'unité de surface en 

agriculture pluviale (techniques du travail du sol, fertilisation, matériel 

végétal adapté . . .  ) ,  une telle intensification (réussie ailleurs) pouvant être 

la meilleure des mesures contre--aléatoires : en particulier, les rendements 

moyens enregistrés en milieu réel peuvent être considérablement relevés et 

stabilisés, 
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- d'une mécanisation beaucoup plus poussée de l'agriculture, en 

traction animale et même en motorisation intermédiaire. 

3. L'approche actuelle des systèmes de production reste encore trop 

sectorielle, ne concernant que des parties du système agricole global 

Caatinga 

agriculture pluviale 

agriculture irriguée 

Ces "secteurs" s'intégrant, en fait, dans l'espace rural, et même dans 

chaque exploitation, une approche des systèmes de production (qui se raisonnent 

au niveau de l'exploitation) est indispensable. 

Elle doit assurer la cohérence des propositions des différents programmes 

de Recherche du CPATSA et réclame sans doute une liaison plus intime entre ces 

programmes et de leurs coordonateurs. 

4. L'évaluation technico-économique des systèmes de production, de 

sectorielle doit également devenir globale, en approfondissant ses critères 

(études du facteur travail, de la valorisation économique de l'unité - travail, 

etc ••. ) • 

D. Confrontation des propositions technologiques au milieu réel 

1. Cette confrontation est, en fait, celle de la démarche descendante 

de la Recherche (de la recherche de base à la R - D) et de la démarche ascen­

dante (allant du milieu d'application complexe aux sites particuliers d'étude, 

du général au particulier). 

2. Cette confrontation doit mettre en présence, dans un dialogue trian­

gulaire, le chercheur, le développeur, le producteur. 

3. Elle s'effectue à différents niveaux et degrés de complexité 

- le thème et le champ 

- le système de production et l'exploitation 

- le système de mise en valeur de l'espace rural et la communauté 

rurale. 
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Pour chacun de ces niveaux et degrés, une approche est proposée 

- tests en champs paysans 

- interventions dans des exploitations 

unités expérimentales (au niveau des unités agro-socio-économiques 

identifiées comme représentatives par le programme Connaissance et diagnostic 

du milieu réel). 

Recommandations pour le court terme 

1. Constitution au CPATSA d'un programme " Systèmes de production 

vulgarisables" 

Ce programme, qui regrouperait les actuels programmes ("projetas") 

Evaluation technico-économique, Recherche au niveau du producteur, Diffusion 

de la Technologie, animerait les activités 

- de diagnostic du milieu réel 

- de modélisation 

- d'évaluation socio-économique en milieu maitrisé et réel. 

Il favoriserait : 

- la régionalisation des interventions de tous les chercheurs 

réclamés 

- les liaisons avec le Développement et les producteurs. 

2. Création d'un groupement de Recherche " Systèmes de production 

agricole vulgarisables" à l'échelle du Nord-Est Brésil 

Ce groupement dont la mission serait d'encourager et coordonner les 

recherches systèmes de production et R - D dans l'ensemble du Nord Est, 

serait constitué par 

- l'équipe de chercheurs du programme correspondant du CPATSA 

- des chercheurs - systèmes désignés par les institutions de 

Recherche des Etats, à raison de trois ou quatre par Etat 
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- des développeurs un ou deux par Etat. 

Ce groupement, fort d'une cinquantaine de membres, pourrait avoir 

rôle prépondérant dans : 

- les orientations des recherches - systèmes 

- le zonage du Nord Est en grandes zones et situations agricoles 

spécifiques 

- le choix des situations prioritaires représentatives de ces zones. 

3. Engagement dans un petit nombre (deux ou trois) de situations 

agricoles, d'opérations - tests R - D 

L'objectif est, sur des opérations exemplaires, ou unités expérimentales, 

réalisées sur des unités agro-socio-économiques significatives, de faire 

connaître en la précisant et l'adaptant au Nord Est Brésil, une démarche 

d'élaboration de modèles de développement adapté aux situations agricoles 

choisies. 

Il est de convaincre qu'elle constitue la stratégie la plus rapide et 

la plus rationnelle pour engager une dynamique appropriée de développement, 

car basée sur le dialogue permanent entre chercheurs - développeurs -

producteurs. 

4. Poursuite d'une coopération scientifique entre CPATSA et 

GERDAT/ORSTOM dans le domaine des systèmes de production et de la Recherche -

Développement. 

Sont, en particulier, suggérés 

a/ le complément à la mission R. TOURTE (dans le cadre 

des deux mois de la convention EMBRAPA-IICA, dont seules deux semaines ont 

été effectuées), par des missions (si possible simultanées) d'un agro­

économiste (M. BENOIT CATTIN) et d'un agronome système (J-F. RICHARD) de 

l'IRAT, pour deux à trois semaines chacun. 

b/ des voyages d'étude de deux à trois mois en France 

et Afrique (Sénégal et Côte d'Ivoire), sur des réalisations GERDAT/IRAT, des 

chercheurs du CPATSA directement concernés (Drs Corsino, Souza, cavalcante). 
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c/ une affectation temporaire au CPATSA, pendant un ou 

deux ans en qualité de conseillers scientifiques, d'un agronome système et 

(ou) un agro-économiste français, ayant une expérience tropicale confirmée. 

Cette affectation (de une à quatre années chercheurs) aurait pour objets 

essentiels 

- d'aider au démarrage de l'équipe pluridisciplinaire "Systèmes de 

production vulgarisables et R - D" du CPATSA, 

- de faciliter les échanges opérationnels entre cette équipe et 

les équipes des organismes français engagés dans des démarches semblables. 

d/ une formation complémentaire et spécialisation de haut 

niveau pour quelques chercheurs du CPATSA en France (avec possibilités de 

travaux de terrain en pays africains associés) . 

e/ des échanges scientifiques systématiques se développent 

entre CPATSA et GERDAT. 

Les analogies de conceptions, philosophie et cadre de travail sont telles 

entre le CPATSA et certains organismes français de Recherches tropicales 

(notamment ceux contribuant au développement agricole de l'Afrique sahélo­

soudanienne) qu'il serait profondément regrettable qu'un rapprochement ne 

soit pas tenté entre leurs équipes et leurs recherches. 

Les quelques propositions qui précèdent suggèrent une telle coopération 

dans le domaine de l'élaboration de systèmes de production agricole appro­

priés aux conditions des structures et unités actuelles de cette production 

dans le Nord Est Brésil. 

Indéniablement, bien d'autres domaines de la Recherche agronomique 

pourraient faire l'objet de coopération aussi fructueuses. 

Puissent donc ces propositions n'être qu'un commencement. 
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LE NORD-EST BRESIL 

Situation géographique, politique et grandes écologies 

La région du Nord-Est Brésil qui groupe 9 Etats (cf tableau joint) , 

s'inscrit dans un triangle rectangle d'environ 1500 et 2000 km de bases, 

et une superficie de l'ordre de 1. 600. 000 km2. 

Elle est peuplée de 35. 000.000 d'habitants (plus du quart de la 

population du Brésil) , soit une densité de population moyenne de 22 

habitants au km2 (mais très variable suivant les Etats) . 

La région du Nord-Est se divise en quatre grandes écologies 

- 450 000 km2 sont en conditions "très arides" 

de pluie annuelle 

400-600 mm 

- 400 000 km2 sont en conditions "arides" 600-800 mm. 

Ces deux premières zones représentent 52 % de la surface totale 

du Nord-Est (85. 000. 000 ha) et 40 % de sa population (11. 000. 000 ha) 

- 300 000 km2 sont en conditions "semi-arides" 800-1000 mm. 

Ces trois premières zones couvrent 1 15. 000. 000 d'hectares soit 

13 % du Brésil et 75 % du Nord-Est. 

- 500. 000 km2 sont en conditions "sub-humides" (plus de 1000 rom) 

(cf schéma HARGREAVES joint) 

Dans ce Nord-Est qui abrite 30 % des Brésiliens, mais ne produit 

que 15 % du Produit National Brut (PNB) , la sécheresse est évidemment 



- 16 -

le phénomène déterminant de l'activité agricole. 

Les habitants dénomment 

- "Sertao", la région aride (tropicale) à végétation épi­

neuse, ou Caatinga, hyperxérophile 

- "Agreste", la région semi-aride à Caatinga hypoxérophile. 
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LE NORD EST (Nordeste) BRESIL en chiffres 

Etat Superficie 
(km2) 

Alagoas 27. 731 

Bahia 561. 026 

Ceara 148. 016 

Maranhao 328. 663 

Paraiba 56. 372 

Pernambuco 98. 285 

Piaui 250. 934 

Rio grande do 53. 015 
Norte 

Sergipe 21. 994 

Total Nord­
Est 

=1. 546. 036 

. .  ---------· 
: Total Brésil : 8. 511. 965 
. . . . . . 

Population pré� 
vue pour 1980 

1. 984. 000 

9. 381. 000 

5. 901. 000 

4. 070. 000 

2. 898. 000 

6. 519. 000 

2. 325. 000 

2. 190. 000 

1. 068. 000 

36. 336. 000 

125. 216. 000 

··-··------·-·------·--

Capitale 

Maceiô 

Salvador 

Fortaleza 

sào Luis 

Joao Pessoa 

Recife 

Teresina 

Natal 

Aracaju 

Brasilia 

Ressources agricoles 
principales 

canne à sucre, Bovins· 

Bovins, Caprins . 
Agriculture dévelor:pée: 

Palmier, Anacarde, 
Bananier, Cotonnier, 
Bovins, Caprins 

Riz, palmier, canne 
à sucre, Bovins 

Cotonnier, canne à 

sucre, fruits, Bovins 
Caprins 

Canne à sucre, Bovins : 
Porcs, Fruits 

Palmier, fruits, can- : 
ne à sucre, Bovins, 
Caprins 

Cotonnier 
Céréales 

Canne à sucre, riz, 
Bovins, fruits 

(d'après : Brésil, carte routière et politique. Geomapas produçoes car­
tograficas . LTDA, S. Paulo). 
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QUELQUES DONNEES CLIMATIQUES DU NORD EST BRESIL 

,· •' .. .. 

Quixada 

rra Talh<!9a 
... .._ ___ E.e_âçiue j [9 ··-·· 

Recife 

B rasilia 
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40 
20 

160 
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40 
20 

Température 
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50 
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- • - - • - - - - - - 30 
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10 
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�o ... - - 20 
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Structure de la production agricole du Nord-Est Brésil 

A. Les grandes productions 

Les trois grands secteurs de la production agricole des régions semi­

arides du Nord-Est sont traditionnellement : 

1 l'élev��, généralement extensif, dans la Caatinga, formation 

végétale xérophile à trois strates : arborée, arbustive (dominante) et 

herbacée, à épineux et cactées dominants. 

On estime qu'il faut 15 à 20 hectares de Caatinga par tête de gros 

bétail (bovins 

races locales). 

zébus originaires de l'Inde ; ou guzeras, croisements avec 

L'abreuvement des animaux est assuré en saison sèche par de petits 

étangs, formés par retenue dans les thalwegs ("açudes"). 

Un appoint de survie (fourrager et hydrique) est assuré, le cas échéant, 

en périodes de dure sécheresse par les raquettes de cactus inerme ("palma" 

= opu�tia..ficus indica), ou même de cactus épineux ("figuier de Barbarie") 

dont on a supprimé les épines par le feu (pratique traditionnelle). 

2 une agriculture vivrière pluviale, de subsistance, à base de 

haricot (vigna et phaseolus), mais, manioc . . . 

3 une produc�ion commercialisée principalement cotonnière, coton-

nier pérenne en zones arides (algodao arboreo: moco), ou annuel (herbaceo) 

dans les zones plus arrosées. 

A noter que la culture associée est de règle. 

Les niveaux de rendement sont, en général, faibles. A titre indicatif 

mais 
. --

v igna l 
haricotJ 

600-800 kg/ha 

250-1000 kg/ha 
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cotonnier pérenne 150 kg/ha ( 1ère année) 

300 kg/ha (3ème année) 

(reste 7 ans sur le terrain) 

cotonnier annuel 600-700 kg/ha 

manioc 10.000 kg/ha 

A ces cultures pluviales s'ajoutent cependant de plus en plus, et 

dans tous les sites favorables, des cultures irriguées qui peuvent re­

présenter une part notable du revenu des exploitations 

- cultures maraîchères 

tomates 

oignons 

melons 

asperges 

- cultures vivrières 

mais 

haricot 

- cultures fruitières 

bananier 

vigne 

manguier 

passiflore, etc . •• 
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B. La structure et le régime fonciers. 

Le Nord-Est se caractérise par une variation considérable de la 

taille des exploitations. 

Plus précisement, pour les deux écologies les plus arides (400-800 mm 

de pluie), la répartition des exploitations, par classes de surfaces, s'éta­

blit ainsi *: 

Exploitations Surfaces 

(hectares) Nombre % % cumulé Total (ha) % % cumulé 

0- 10 ha 

10-50 

50-500 

> 500 

364. 000 

362. 000 

245. 000 

29. 000 

1 000. 000 

36 

36 

25 

3 

36 

72 

97 

100 

1. 573 . 000 

8. 632. 000 

34. 004. 000 

4 1. 82 1. 000 

86. 030. 000 

2 

10 

39 

49 

2 

12 

5 1  

100 

La dimension moyenne des exploitations est donc de 85 ha, mais le 
1/3 a moins de 10 hectares, près des 3/4 ont moins de 50 hectares. 

3 % des exploitations couvrent la moitié des surfaces. 

C'est aux 97 % des exploitations de moins de 500 hectares que s'adres­
sent en priorité les projets de développement. 

* d'après INCRA (Instituto nacional de colonizaçao e reforma agraria). Cadastre 
rural 1972) 
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Les ruraux comprennent : 

- des salariés agricoles (assalariados) 32 % 

- des fermiers ( arrenda tari os) 

} 
1,6 % - des métayers (parceiros) 

- des petits propriétaires (proprietarios 
minifundistas e ocupantes) 31 % 

- des propriétaires moyens (50-500 ha) 8 % 

- des gros propriétaires (plus de 500 ha) 3 % 

- des non-agricoles 10 % 

Les objectifs et la stratégie du développement du Nord-Est 

La coordination du développement du Nord Est a été confiée à la 

SUDENE (Superintendancia do Desenvolvimento do Nordeste) . 

La SUDENE supervise notamment un programme spécial d'aide au déve­

loppement des régions semi-arides, lancé en 1976 sous le nom de "Projeta 

Sertanejo" (intéressant surtout le Sertao). 

Etant souligné que la sécheresse est le premier facteur limitant de 

l'agriculture du Nord Est Brésil, les objectifs de base retenus sont : 

- une organisation des unités de production telle que leurs ac­

tivités et leurs revenus soient moins sensibles aux aléas climatiques 

- un appui au développement tel que les capacités contre-aléa­

toires internes des unités de production en soient renforcés (oraanisation 

de la oroduction et de la commercialisation) 

- une réorganisation de la structure de productinn de la Région, 

permettant en particulier aux petites exploitations d'atteindre les limi­

tes de la viabilité (réformes dans l'usage de la terre et les associations) 
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La stratégie envisagée pour l'établissement de cette agriculture 

contre-aléatoire s'appuie sur : 

- la constitution de réserves d'eau de toutes natures 

étangs ("açudes"), citernes, barrages, lacs •. • 

- l'extension des cultures irriguées et l'utilisation ration­

nelle de l'eau disponible. On estime que sur chaque unité de production, 

2 à 3 hectares pourraient voir ainsi leur product{on "sécurisée" par ir­

rigation complémentaire, en cas d'interruption des pluies ou de sécheresse. 

- l'établissement d'une agriculture pluviale plus stable et plus 

intensive, par utilisation : 

• d'espèces tolérantes à la sécheresse (cotonnier pérenne, 

ricin, sisal, manioc, sorgho, mil, sésame, tournesol .. • ) et de variétés 

adaptées des espèces déjà cultivées (vigna, haricot, mais • • •  ) 

• de techniques capables d'améliorer la gestion de l'eau 

du sol (notamment de " dry farming") et de mieux utiliser les eaux de pluies 

(aménagement des terres, courl::>es de niveau •. • ) 

- l'intensification de l'élevage, surtout bovin, mais aussi ovin 

et caprin, par production fourragère irriguée, paturages résistant à la 

sécheresse, conservation des fourrages et grains, et par protection sani­

taire, amélioration génétique des races, 

- la réorganisation de la structure foncière, notamment par le 

développement d'unités de productions familiales de dimensions suffisantes, 

et l'accession à la terre des non-propriétaires (marché de terres, crédit 

foncier . •• ), 

Il 

- l'assistance technique par l'EMBRATER, Empresa Brasileira de 

Assisténcia Téchnica et Extensao rural
11

(organisation brésilienne d'Assis-

tance technique et de vulgarisation rurale), et l'EMBRAPA, Empresa Brasi-

leira de Pesquisa Agropecuaria "(organisation brésilienne des Recherches 

agricoles) 
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- les prestations de service par des organismes de dévelop­

pement : projet SERTANEJO, DNOCS (Departarnento nacional de Obras contra 

as secas), CODEVASF (Compania de desenvolvimento do Vale do Sao Francisco . . • ) 

les coopératives, 

- l'assistance financière grâce au crédit agricole pour les 

infrastructures, les équipements, le fonctionnement, la commercialisation 

des produits . •. 

- l'amélioration des circuits de commercialisation et des sys­

tèmes de coopération. 
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LA RECHERCHE AGRONOMIQUE AU NORD-EST BRESIL 

Objectifs généraux 1 

Les objectifs de développement induisent les objectifs de Recherche, 

dont le plus fondamental est sans doute l'aide à la promotion d'unités de 

production agricole familiales, socio-économiquement viables, et aussi peu 

sensibles que possible aux aléas, tant d'ordres écologiques qu'économiques. 

L'objet de recherche à privilégier est donc "l'exploitation" ou l'uni­

té de production agricole. 

La finalité de la Recherche est d'aider à l'adoption, par chaque ex­

ploitation, du système de production* permettant : 

- d'optimiser les ressources naturelles et les facteurs de pro­

duction (travail, terre, capital) dans leur ordre décroissant de rareté 

- de stabiliser leur productivité face aux aléas, dans le temps 

et l'espace. 

* On définira le système de production comme la combinaison de pro­

ductions et facteurs de production que l'agriculteur raisonne à l'échelle 

de son exploitation, en fonction de ses objectifs et de ses moyens. 
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L'organisation de la Recherche agronomique au Nord-Est Brésil 

Le Nord-Est Brésil bénéficle de l'appui du -Système national de Re­

cherches agricoles (Sistema nacional de Pesquisa agropecuaria), dont 

schéma joint, et qui comprend : 

1 - l'EMBRAPA (avec 1445 chercheurs, dont 8 % sont titulaires du PHD) 

chargé de l'animation et de la coordination des activités de recherches 

menées au Brésil par les institutions des Etats, les Universités, les 

organismes privés . . . 

Le bud g�t annuel de l'EMBRAPA était de 4 milliards de Cruzeiros en 

1979. Il est prévue à 6 milliards de Cruzeiros en 1980 (soit 550 millions 

F, ou 135 millions de dollars) . 

L'EMBRAPA regroupe 15 Centre nationaux. 

2 - les institutions de recherche des neuf Etats du Nord-Est : Maranhao, 

Piaui, Ceara, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 

Bahia. 



( 

-, 
\ 1 
\ _. 

(~ ®~;'' \ ,_ 
' I 
I 

' I 

' ,-, ), 

- 28 

,_ 
\ 
\ ' , ,, 
@ 

EMBRAPA 
Coordenadoria de CiV\llgaçlo I Aela;ões Püt:iicas-ATA 
SRTV-Sul, Ed. Sup•r.:•nter 2000, 9~. si 922, tol 225-8697 
70.300 - Br.,.1ia, D.F. 

..... _, " --·--,~ --r-
,-., r;:,.. ' --

Sistema 
nacional 

\!; 1 '-, 
' , 

@ 

de Pesquisa 
Agr.e~.""~cua' ~1a . 1 u,-.;ca • 1 

44 8~ASIL. 
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Centro Nacional de P!SQUISil Trigo ICNPTI. 
Passo F:.mdo-RS - Cen,ro Nac1cnal de Pes­
q1,isa Arroz ~ Feijão ICNí'AFI. Gc;ãnin-GC -
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UEPAE de Corumbll . Mato Gro$SO - UEPAE 
de Pelotas. Rio Grande do Sul - UEPAE ele 
Caocan. Rio Grande do Sul - UEPAE de 
Manaus, Am3zonas - UEPAE de Altam.ra. 
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UEPAE de Ttresina, Pi1ul - UEPAE de Caicó. 
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Research System 

.,,,. BtAlJL 

~mo .. eY de Pt?squ•sJ Aqrc,p('<.u âna d '.? M inas 
G~•J1S tEPt. ".1 1G I - '.:mor .. sa Goiana de Pes­
qui<ia A~•Jn~cuttria •EMGCt>A: Empresa Ca· 
pi•11C:t dt! P~sQu1..;a ,\grcp.1cuana IEMCAPAI 
- Emo:rsa i:Jrarant?'1-:,c r1"? P~s,1u 1•;a Ag,ope· 
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Agropecutma do E$tado cto ~io de ..: U1·!1ro 
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PHl1U1sa Agrocteeu,mJ ur. Pern:tmhui:o IIPAI 
- Emcre,a ~e P~:;qu:,;.1 A1J1 opt"cuilrr:i da 8~k1a 

(EPABAI - Emoh•sa M·t:;'!'1l"H:11se de Pesquisa 
.t\gro;,cruâr:a 1EMAPA ) 

~ SERVIÇOS 
~ ESPECIAIS 
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cão da Solos ISNLCSI. R,o •Je Jane.m -RJ -
Sr.n,,i,;o de Producão dP. $ ~mentes Sâ,i;icas 
1SPSB•. O,stnto Federal Cc"ltro de fecnolo­
g•.i A l1mt:ntar 1CTAI , A,o C1t! Jaileiro -RJ 

--------·- ---------------------------·-----
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1 Le CPATSA 1 

A - Vocation, organisation et philosophie. 

d · ,. · do ,. · · ,. id ( S ) d Le Centre e Pesqu1sa agropecuar1a Trop1co sem1-ar o CPAT A e 

Petrolina, Pernambuco (ou Centre des Recherches agricoles des Tropique~ 

semi-arides) est l'un des quinze Centres nationaux de Recherche agrono­

mique du Brésil. 

C'est l'un des trois centres nationaux à vocation régionale 

- le Centre pour les tropiques humides (CPATU), de Belém (Para) 

- le Centre pour les cerrados, ou savanes (CPAC), du District 

fédéral de Brasilia. 

- le CPATSA, dont la vocation s'étend donc aux écologies arides 

et semi-arides du Nord-Est. 

Le CPATSA, créé en 1975, emploie actuellement une soixantaine de cher­

cheurs, des recrutements complémentaires étant d'ailleurs en cours. 

Le CPATSA entretient des relations scientifiques constantes avec 

les autres Centres nationaux de Recherche agronomique 

- les organisations de Recherche des Etats du Nord-Est (Empresas 

de Pesquisa). Dans certains Etats le CPATSA gère directement des Unités 

de recherches locales (UEPAE) 

- les Universités brésiliennes 

- les Institutions internationales, telles que les Centres inter-

nationaux (CIMMYT, CIAT, ICRISAT, IITA, etc ..• ) 

- des organismes étrangers (Universités nord-américaines, ORSTOM, 

GERDAT, institutions européennes, africaines •.. ). 
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Le budget ordinaire annuel du CPATSA est de l'ordre de 80.000 000 
cruzeiros, soit environ 7 millions FF. 

L'organisation du CPATSA peut être ainsi schématisée (toutes les 

liaisons de travail entre projets, qui existent, n'ont pu être figurés): 

Disciplines de 
Recherche 

Botanique 

Pédologie 

Bioclimatolo­
gie 

Amélioration 
des Plantes 

Physiologie 

Protection 
des cultures 

Agronomie 

Hydraulique 

Machinisme 

Zootechnie 

Economie ..• 

[ 

1 

Jirecteur 

Directeur technique ~ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -1 Directeur administratif 
li 

Logistique ~ Projets (ou programmes)de Recherche• 

/ 1 ' ~ '·----
.._ --· - ~---

I 

Inventaire 

des 

ressources 

naturelles 

et 

socio­

économi-

ques 

\ 
V 

II 

Systèmes 

d'agri­

culture 

irriguée 

III 

Systèmes 

d'agri­

culture 

pluviale 

IV 

Aménage­

ment de 

l'écosys­

tème 

Caatinga 

Administration 

Documentation 

Laboratoires 

Stations 

Reproduction 

Ateliers 

\- \--. \ / ,' 

Evaluation technico-économique des Systèmes de production! 
. ------ - --··-· - --· -

VI Recherches au niveau du producteur 

1 

VII Diffusion de la technologie 

* L'intitulé exact et complet des programmes de recherche (projetas) 

en Portugais figure à l'annexerv 

Le contenu en est résumé dans la même annexe. 
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Trois idées fondamentales ont inspiré les promoteurs et respon­

sables du CPATSA dans cette organS.sation : 

- nér.essité d'une démarche-système ou approche intégrée des 

systèmes de prod·..iction appropriés aux ressources et objectifs de la 

Région 

- volonté de faire du producteur l ' initiateur et le bénéfi­

ciaire du processus de Recherche et d ' établir un dialogue réel et direct 

entre le chercheur et le producteur 

souci d'associer le développeur au moins à la programmation 

des travaux de Recherche et à l ' évaluation des résultats, voire à une 

partie du processus de Recherche (établissement de liaisons Recherche-Dé­

veloppement organiques) .  

B Objectifs 

- Connaître la réalité rurale du Nord-Est et en caractériser 

les situations agricoles spécifiques 

- Proposer des modèles d'exploitation capables de stabiliser 

et augmenter la production agricole (végétale et animale) des exploita­

tions, par une meilleure gestion des eaux et des terres disponibles 

- Créer une infrastructure pour la petite hydraulique 

- Accompagner les modèles proposés dans quelques unités de 

production bien choisies 

C _?tratégie 

Elle est donc basée sur l ' élaboration de modèles d'exploitation appro­

priés aux différentes unités de production du Nord-Est. 
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Ces "modèles" constituent, en fait, une représentation physique, 

ou une simulation mathématique, des systèmes de production devant 

optimiser des ressources naturelles, humaines et les moyens (ou fac­

teurs de production) disponibles, pour atteindre au mieux les objectifs 

globaux ou individuels, de la Région et du producteur . 

Cette optimisation implique que leurs différents composants soient 

cohérents entre eux et impose donc que la démarche d'élaboration de ces 

composants, par les chercheurs, procède d'une approche systémique constan­

te (d ' où des programmes essentiellement ordonnés autour de programmes-sys­

tèmes) et d'une permanente coordination des recherches relevant de pro­

grammes différents. 

La stratégie retenue par le CPATSA pour l'élaboration de tels modèles 

est schématisée dans le graphique join� tiré de : Agricultural Research 

for semi-arid Northeast Brazil. Manoel Abflio de Queiroz, EMBRAPA (CPATSA 

Petrolina, PE) . 

Les principales étapes peuvent en être ainsi résumées 

1 Connaissance des structures et unités actuelles de la production , 

de leurs contraintes physiques (pédologiques , climatiques . . . ) techniques , 

socio-économiques . . .  

2 Etude et élaboration de sous-systèmes de production (correspon-

dant approximativement aux projets , ou programmes de recherche du CPATSA : 

a/ systèmes d ' agriculture irriguée , ou pluviale "assistée" ( ir­

rigation d'appoint ) 

- avec irrigation conventionnelle (traditionnelle ou améliorée) ,  

à partir d'étangs ,  puits , rivières . . .  

I l  " 

- culture de décrues ( "agricultura de vazante" ) , sur les zones 

de marnage des lacs, étangs , rivières . . . aménagées en courbes de niveau 
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Schéma des recherches en Systèmes de production au CPATSA 

( d'après Manoel Abflio de Queiréz) 

Gestion des terres 
des eaux 

Inve ntaire des ressources naturelles 
et socio-économiques : 
Systèmes de production actuels 
Niveaux de production et de revenu 
Connaissance des infrastructures 
disponibles 

- identification des 
situations agricoles 

- zonage agro-climati­
que 

- identification des 
sites représentatifs 

e~J~ Gestion de la 
Caatinga 

Etudes et 

Systèmes de culturel"" ~-;;otection des e~~~~= satel-

-----------' ""'\, ,/, //_cultures 

Chimie du sol et 
fertilisation 

Amélioration des 
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- en micro-bassins versants aménagés dans les zones à pluvio­

métrie de 600-800 mm, permettant des irrigations d'appoint éventuelles, 

- en aménagements permettant la captation et le stockage en 

réservoirs des eaux de ruissellement 

b/ systèmes d'agriculture pluviale utilisant 

- des techniques d'aride-culture ("dry farming") 

- des pratiques culturales permettant une meilleure économie 

de l'eau 

- l'association des cultures 

- des espèces et variétés tolérantes à la sécheresse 

c/ Systèmes d'élevage améliorés grâce à 

- la production et la conservation de fourrages 

- l'amélioration des paturages naturels (Caatinga) 

- la culture fourragère 

- la supplémentation alimentaire 

3 - Transfert des modèles proposés au niveau du producteur compre-

nant 

a/ la formation des techniciens à engager dans l'opération 

- au CPATSA, pour les techniciens supérieurs 

- sur les noyaux (nucleos) des projets, pour les techniciens 

d'exécution 

b/ le choix des exploitations susceptibles d'accueillir les modèles 

élaborés . 

On propose de retenir deux exploitations par noyau ou secteur de 

développement (nÛcleo) 
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c/ le test des modèles sous la responsabilité des chercheurs, 

soit directement du CPnTSA, soit des organisations de recherche des 

Etats (UEP, UEPAE), et en liaison avec les techniciens des Projets 

de développement. 

Ce test doit être assorti 

- d'un suivi technico-administratif, 

- d'un suivi socio-économique comparatif sur les deux 

exploitations choisies et des exploitations voisines non touchées 

par la Recherche, 

- d'une analyse des performances du modèle ; permettant 

des réorientations éventuelles ("reprogrammation dynamique"). 

Actuellement, ce test a été effectivement engagé chez les deux 

producteurs prévus dans six noyaux ("nucleos") des projets de dévelop­

pement supervisés par la SUDENE, situés dans six zones écologiques 

différentes du Nord-Est (cf carte jointe) 

4 Evaluati on �nnuelle conjointe de ces actions, avec les Pro-

jets de développement, et l'élaboration consécutive d'une stratégie 

de diffusion , à la lumière des alternatives possibles ainsi apparues. 
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QUELQUES REFLEXIONS SUR LE SYSTEME CPATSA 

QUELQUES PROPOSITIONS. 

Formulées après quinze jours seulement de missions, ces réflexions 

et proposïtionsne sont que quelques idées exprimées "à chaud", à l'in­

tention des responsables du CPATSA, à partir d'une expérience acquise 

ailleurs. 

Le rédacteur souhaite seulement qu'elles puissent être utiles pour 

accroître encore l'efficacité d'un Centre de Recherche remarquablement 

animé et actif. 

Elles s'articulent, en fait, sur trois volets 

- Connaissance et diagnostic du milieu réel 

- Elaboration du référentiel technique 

- Approche Recherche-Développement pour l'insertion de la 

technologie nouvelle dans le milieu de développement . 
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Connaissance et diagnostic du milieu réel 

A Résolution de la complexité de l'éco-agro système en entités 

plus simples à appréhender : le zonage en situations agricoles. 

La diversité des conditions écologiques et socio-économiques du 

Nord-Est Brésil est considérable et la résolution rapide d'une telle 

complexité en entités plus simples et plus homogènes est indispensable 

pour fournir à la Recherche des bases de représentation suffisante . 

Il est donc urgent de 

1 - Réaliser un zonage préalable intégré agro-écol0logique et socio­

économique du Nord-Est en zones "homogènes" ou grandes situations agri­

coles , caractériséespar des grands types d'écologie et d'agriculture. 

La précision de ce zonage dépend évidemment de la pertinence et 

de l'approfondissement de ses bases, et pourra être constamment amélio­

rée . 

Les connaissances actuelles permettent cependant déjà d'affirmer 

qu'un premier découpage du Nord-Est est rapidement possible par une 

intégration approximative des données physiques (climatiques, pédolo­

giques ) ,phyto-écologiques et socio-économiques disponibles . 

A titre indicatif, on peut penser qu'un tel découpage approxima­

tif du Nord - Est en grandes situations agricoles de l'ordre de 20 000 

50 000 km2 chacune, soit peut être une quarantaine pour l'ensemble du 

Nord Est (4 à 5 en moyenne par Etat ) serait une base de travail a\, dé­

part suffisante. 

2 - Identifier au sein de ces grandes zones homogènes, des situations 

agricoles spécifiques et caractéristiques. 
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La situation agricole spécifique peut se définir comme l'entité 

spatiale telle que ses composantesphysiques , biologiques , agronomiques 

et humaines , propres , homogènes , font qu'une même solution peut être 

proposée , pour l'ensemble de son étendue , à sa problématique de dévelop­

pement (dont les objectifs ont été préalablement et clairement définis) · *  

Sa dimension géographique , bien que pouvant être variable , sera 

probablement de l'ordre de quelques '.milliers de kilomètres carrés , pou­

vant d'ailleurs correspondre à l'emprise d ' un secteur de développement 

(un nUcleo du Projet Sertanejo ,  par exemple) .  

3 - Etablir , parmi ces situations agricoles spécifiques , des priorités 

politiques et économiques et effectuer un choix quant à leur représen­

tativité , pour n'en retenir qu'un très petit nombre par grande zone ho­

mogène (�, deux ou trois) .  

On peut souligner que ces situations agricoles représentent les uni­

tés élémentaires d'intervention des Projets de développement pour lesquel­

les la Recherche doit fournir les solutions extrapolables. 

C'est donc à ce niveau que doit s'établir préférentiellement le 

dialogue Recherche-Développement dont il sera question plus loin. 

C'est , en particulier , à ce niveau que doit se trouver le point 

d'appui ou l'antenne régionale de la Recherche permettant de régionaliser 

son action (cf infra) • 

. 1 Repérer , pour chacune des situations agricoles spécifiques retenues , 

des entités représentatives de dimensions telles qu'elles soient appréhensi­

bles par des équipes de recherche chargées d'en comprendre les structures , 

� c f  ,i Pour une étude régionalisée des Systèmes techniques de production 

agricole en Côte d ' Ivoire" . R .  TOURTE, I RAT, Avril 1 978. 
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organisation et fonctionnement 

milliers d'hectares. 

probablement de l'ordre de quelques 

Ces entités agro-écologiques et humaines pouvant avoir à jouer 

par la suite un rôle majeur dans l'élaboration de systèmes de production 

adaptés à la situation agricole correspondante (cf Unités expérimentales 

du Sénégal), il convient de s'assurer de leur double représentativité : 

a/ physiographique, en les plaçant sur des schémas-types de 

paysages (souvent des topo-séquences allant de la ligne de crête ou 

du plateau, au bas fond) et regroupant les principales unités écologi­

ques et les principaux terroirs agricoles, que l'on peut trouver dans 

un paysage, ou même dans une exploitation (Caatinga, terres de culture 

pluviale, terres de bas fonds, de décrue, irriguées •. • ) *  

b/socio-économique, en retenant des organisations sociales et 

économiques dominantes. 

Il est probable que, dans une première phase, une seule de ces unités 

agro-socio-économiques pourra être envisagée par situation agricole spé­

cifique . 

L'objet de cette démarche ascendante, partant du milieu agricole 

même, et allant du général en particulier, est donc, en résumé, de sim­

plifier la complexité de ce milieu en le résolvant en entités plus faci­

les à appréhender et à comprendre. 

C'est dans la mesure où la Recherche pourra de plus en plus favo­

riser une telle démarche qu'elle se mettra en meilleures conditions pour 

fournir des systèmes et technologies appropriés . 

* cf également Pour une étude régionalisée des Systèmes techniques de 

production agricole en Côte d ' Ivoire. R .  TOURTE, IRAT, 

Avri l 1 978 .  
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Incontestablement une telle démarche ne pourra être que progres­

sivement étendue, mais il était sans doute nécessaire d'en développer 

(un peu longuement sans doute) le principe et les phases successives 

souhaitables. 

Un tel zonage aboutissant ainsi à des unités agro-socio-économi­

ques représentatives des différentes situations agricoles de Nord-Est, 

relève probablement de la compétence du projet "Inventaire des Ressour­

ces naturelles et socio-économiques" du CPATSA. 

Une première réalisation, rapide, d'un tel travail est sans doute 

possible à partir des connaissances disponibles, par la mobilisation d'une 

équipe pluri-disciplinaire (agro-climatologue, morpho-pédologue, agro­

nome, zootechnicien, agro-économiste, sociologue, géographe • . .  ) .  

B Connaissances des structures actuelles de la production agricole, 

de leur organisation et leur fonctionnement. 

Cette connaissance des structures et systèmes de production exis­

tants est à la base de la problématique de toute recherche-système. 

Si on a parfois (ou souvent ?) admis que les recherches thématiques 

pouvaient avoir des objectifs largement voire exclusivement scientifi­

ques, ou techniques, sans adéquation suffisante avec une problématique 

puisée dans la réalité, il ne peut, en effet, en être de même avec des 

recherches-systèmes. 

Ces recherches sont, en effet, obligatoirement finalisées par une 

insertion cohérente de leurs résultats dans des systèmes aux objectifs 

et contraintes fixés, ou lentement modifiables, dans lesquels les aspects 

socio-économiques dominent les aspects techniques. 

Une prise en compte insuffisante de ces aspects dominants voue à 

l'échec certain les propositions techniques de la Recherche et du Dévelop­

pement. 
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Acquérir une telle connaissance peut procéder des phases suivantes 

1 .  Etablissement, sur les sites d'études choisis (situation agricole 

spécifique, unité agro-socio-économique •. • ) d'une première typologie des 

exploitations existantes, à partir des critères disponibles (même s'ils 

doivent être révisés par la suite) : surfaces, nombre d'actifs, produc­

tions, systèmes de culture, niveaux d'équipement et de technologie, rap­

ports sociaux . • • 

2. Choix d'exploitations représentatives ou significatives de chacune 

des catégories révélées par l'approche typologique. 

Ce choix peut être l'aboutissement de plans de sondage sophistiqués, 

ou, plus simplement, le résultat d'un échantillonnage raisonné. 

3. Etude approfondie des exploitations retenues 

structure (terres, équipements . . .  ) 

organisation (spatiale, sociale ••• ) 

fonctionnement (systèmes de culture, �'élevage. � . )  

résultats physiques, économiques . •. 

Cette étude doit permettre d'identifier et hiérarchiser les prin­

cipaux facteurs limitants et contraintes au développement, c'est à dire 

souvent les questions posées à la Recherche . 

En première approximation, une vingtaine d'exploitations devraient 

suffire pour une bonne connaissance des structures et systèmes de pro­

duction existants d'une unité agro-socio-économique, précédeIIllllent défi-

nie. 

Il s'agit cependant d'un minimum nécessaire. 

En conséquence, les deux exploitations actuellement retenues par le 
Il  " , � CPATSA, dans chaque nucleo, pour les tests de modeles, ne peuvent donc 

être considérées comme une représentation suffisante de la réalité agri­

cole de la zone. 
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4. Approche plus globale, par enquêtes élargies, des structures et 

systèmes agraires existants, en utilisant notamment les variables-clés 

apparus dans l'étude approfondie des exploitations. 

Cette approche est à situer à l'échelle des unités agro-socio-éco­

nomiques, ou de communautés rurales plus vastes, voire de la situation 

agricole spécifique concernée, pour en préciser, entre autres, les para­

mètres suivants : 

. occupation et utilisation des terres 

types d'agricul ture 

infrastructures et organisations socio-économique, etc •. • 

Cette approche plus globale, est à réaliser en étroite liaison avec 

les organismes de vulgarisation et encadrement du monde rural. 

Elle doit simultanément expliquer les mécanismes de prise de déci­

sions des exploitants. 

Une tel le étude fournit donc un diagnostic de situation actuelle, 

avec ses faiblesses et ses forces, ou atouts, qu'il convient de réali­

ser au triple niveau : 

- de la zone 

- de l'exploitation 

- du champ ou de la parcelle (cultivé, ou paturé, ou boisé) . 

C Diagnostic au niveau du champ ou de la parcelle 

Chaque exploitation se caractérise par un système de production 

global qui se décompose lui-même en : 

- systèmes de culture 

- systèmes d'élevage 

- systèmes de foresterie . •. , 

distribués dans l'espace rural suivant les besoins de l'exploitant et 

les aptitudes agricoles des différents terroirs constituant le paysage . 
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A la limite, à chaque terroir (ou unité à la fois morpho-pédo­

logique et écologique) correspond un système d'utilisation des terres 

(de culture, d'élevage . . .  ) ,  ou sous-système de production. 

Les champs ou parcelles d'une exploitation sont ainsi, en général, 

exploités suivant des systèmes différents. 

L'étude des contraintes et atouts de la productivité propres à 

chaque champ peut permettre d'identifier les facteurs limitants de la 

production. 

Singulièrement, la connaissance et le rôle des différents facteurs 

dans l'élaboration du rendement (M. SEBILLOTE et coll . )  d'une culture 

peut permettre un diagnostic rapide de ces facteurs limitants, et une 

orientation de la recherche vers des solutions pratiques. 

Si l'on montre, par exemple, que le rendement du maïs est, dans le 

Nord Est Brésil, fonction de son alimentation en eau et de l'azote dis­

ponible dans le sol, on orientera les observations et expérimentations 

vers : 

• les techniques de conservation de l'eau dans le sol 

• la lutte contre les adventices, grosses consommatrices 

d'eau 

. la fertilisation azotée 

A titre d'exemple, est reproduit ci-joint un schéma hypothétique 

établi par C. PIERI pour le riz pluvial, en savane de Côte d'Ivoire, 

pour orienter un protocole d ' enquête 1980 en champs paysans. 

L'objet de l'enquête (prévue sur une soixantaine de champs d'un 

village) est de 

. faire ressortir les facteurs les plus importants qui 

déterminent ou expliquent le rendement ( on suppose que ce sont les 

alimentations hydriques et minérales) et, ainsi, d'établir les chaines 



... "' i::!
 

..J
 a <
 

..J
 .... Q
 ... V,
 

z
 

0
 

::.
 � a:
 J l :,
 

r
 

:,
 

Q
 

....
 

"'
 

ô
 

V,
 

u
 

ê
 � u
 ... ,- v,

;
 

"' 
:,

 
�

�
 

:: 
� 

0
 :E:

 

�
::,

 
�

o
 

No
mb

re
 p

an
ic

ul
es

 f
er

t i
le

s/
M2

 

No
mb

re
 p

an
i c

u
le

s 
60

èo,
e 

jo
ur

/m
2 

N 
ra

d
ia

t
io

n
 

No
mb

re
 p

ie
d

s/
 

.. 
2 

X
 

No
mb

r�
 

til
l l

es
/ 

p
ic

c1
 

Co
nt

ac
t 

so
l-

gr
a

;n
e  

Q
ua

l i
t�

 
se

me
nc

e 
• 

Je
n

sH
é

 s
em

i s
 

Se
ffd

s 

P
ar

as
it

e
 

A
l i

me
nt

at
io

n 
hy

dr
i q

ue
 

dt
bu

t 
cy

c l
e 

Pr
o

fo
nd

e u
r 

se
m

is
 

C
li

ma
t 

"S
CH

EM
A 

D
' E

TU
DE

 D
E 

L
' E

LA
BO

RA
TI

ON
 D

U 
RE

ND
EM

EN
T 

DU
 

RI
Z 

PL
UV

IA
L 

EN
 S

AV
AN

ES
 D

E 
CO

TE
 D

' I
VO

IR
E"

 

X
 

Pa
ra

s
i t

i s
•e

 

M
at

i è
re

 s
h

he
 

fo
ra

èe
 

pe
nd

an
t 

ta
l l

ag
e 

-�
 

ré
gi

me
 

No
mb

re
 g

ra
in

s/
pa

ni
cu

le
 

Qu
an

t i
t é

 N
 a

bs
or

bé
 

p
ar

 r
iz

 

X
 Ea
u 

d
i s

po
n

ib
le

 
p 

+O.
 s

 
� 

la
 p

ro
fo

nd
eu

r 
ra

c i
na

i r
e 

Ag
e 

dé
fr

i c
�

 

Po
id

s 
10

00
 g

ra
in

s 
Rt

t1d
e111e

nt
 

A
l i

o,
en

t a
t i

on
 

hy
d

r i
qu

e 
f l

o
ra

i s
on

-fl':
at

ur
•t

io
ri 

d
' a

pr
ès

 
C.

 
P

IE
R

I,
 D

iv
is

io
n 

d
' A

g
ro

no
�

le
 

!R
AT

. 
Mo

nt
pe

ll
i e

r,
 �

a r
s 

19
80

 



- 46 -

de causalité entre paramètres très corrélés 

. mettre en évidence les "carrefours" ou "noeuds" du 

mécanisme d'élaboration du rendement. 

Les variables à observer sont notées * · 

Pour certaines� les observations seront répétées tout au long du 

cycle de culture. 

Elaboration d'un message technique adapté 

à chaque situation agricole, voire à chaque exploitation. 

A Le référentiel technique approprié. 

La recherche se doit de fournir les bases techniques nécessaires 

à l'élaboration de systèmes de production adaptés à chaque situation, 

voire à chaque type d'exploitations. 

Ces bases techniques doivent être cohérentes entre elles et a prio­

ri compatibles avec les conditions du milieu de développement auquel 

elles sont destinées. 

Les "paquets technologiques" a insi composés, au plus près des si­

tuations auxquelles ils sont destinés, vont constituer le référentiel 

technique auquel chercheurs et développeurs pourront recourir pour ali­

menter leurs propositions. 

En réciproque d'ailleurs, ce référentiel technique est évolutif et 

doit s'adapter, en fonction de l'information reçue du milieu d'applica­

tion. 

B La régionalisation nécessaire de la Recherche. 

1. Raisons de cette nécessité 

Ce message, ou référentiel technique, ou ensemble de propositions 
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techniques cohérentes, est classiquement établi suivant une démarche 

" descendante", allant de la recherche amont, thématique, vers une re­

cherche de systèmes techniques. 

Il doit être disponible au niveau de chaque situation aqricole spé­

cifique, ou zone agro-écologiquement homogène. 

Ceci implique l'exi stence ou l'implantation d'une s tation, ou d'un 

p oint d'appui expérimental de la Recherche, dans chacune de ces si­

tuations. 

A titre indicatif, au Sénégal, cette implantation systématique 

d'antennes régionales, de la Recherche a conduit à l ' établissement 

ou la création d'une Station ou d'un PAPEM (Point d'appui de Prévul­

garisation et d'Expérimentation multilocale) par zone homogène de 

chacune environ 5. 000 à 10. 000 km2. 

Ceci signi fie, en particulier, qu'aucun producteur ne se trouve 

à plus de 30km d'une implantation de la Recherche. 

C'est donc l'organisation d'un réseau aussi serré que possible 

de points d'appui qui est ainsi proposée pour le Nord Est Brésil. 

En reprenant l'idée et les hypothèses du chapitre précédent 

. d'au moins un point d'appui par situation agricole 

spécifique 

. d'au moins une situation agricole spécifique retenue 

par zone homogène 

. d'une quarantaine de zones homogènes pour le Nord Est, 

c'est donc un minimum de quarante points d'appui, mais certainement 

deux ou trois fois plus, qui devraient constituer ce réseau. 

Bien entendu, tous ne sont pas à créer, puisque nombre de stations 

et unités de recherche existent déjà. 

2. Rôle d'un Point d'appui (ou antenne régionale) de la Recherche. 

Il est multiple 
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a/ Relais régional ou local des recherches et expérimentations 

thématiques 

études des mécanismes des phénomènes 

essais de matérieh· végétaux, animaux 

essais de techniques et d'équipements 

(donc régionalisation des dispositifs satellites et, bien entendu, 

de l'intervention des chercheurs qui les pilotent). 

b/ Essais plus synthétiques, combinant en dispositifs expéri­

mentaux classiques certains thèmes d'amélioration des agro-systèmes 

(systèmes agronomiques) 

c/ Essais ou tests "vraie grandeur " 

de systèmes techniques combinant les thèmes agronomiques et leur réa­

lisation techniqLk 1 :19ro-tèclir,i2), donc incluant 1 'intervention de 1 'ap­

pareil de production (outils, instruments, équipements divers). 

Ces tests "vraie grandeur" peuvent permettre une première approxi­

mation, ou évaluation, des contraintes de mise en oeuvre de ces sys­

tèmes techniques ( contraintes de travail , techniques , économiques) · 

d/ Modèles physiques d'exploitations - types réalisés à 

l ' échelle correspondant à la dimension moyenne de chacune 

des classes ou catégories d'exploitations auxquelles on veut s'adres-

ser dans la zone. 

Ces modèles physiques permettent de vérifier, par une réalisation 

pratique, la cohérence techn ique des propositions sectorielles (s'adres­

sant aux différents secteurs de l ' exploitation : agriculture pluviale, 

agriculture irriguée, élevage . . .  ) 

Ils peuvent, en outre, constituer des sources de données très pré­

cieuses pour une modélisation informatique. 

Toutes les activités précédentes du Point d'appui (ou de la Station 

régionale) se traduisent donc par des réalisations sur le terrain (tests, 

essais, champs d ' essai . . .  ) permettant de visualiser, au niveau local, 

l'ensemble des expérimentations et des propositions techniques de la re­

cherche et CTL? l L' �; r , . _, -j_1- l  .:i insi a c"ess:Lb).Ps aux développeurs et 
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producteurs de la situation concernée. 

Ces réalisations-terrain sont, en même temps, le seul moyen 

pratique d'évaluer les potentialités agricoles locales réelles, 

dans les conditions techniques précises, sur des types de milieu 

bien identifiés et dans des séquences pluriannuelles . 

Ces "potentialités" ainsi constamment actualisées au fil des 

résultats des recherches, fournissent au Développement des référen­

ces techniques pour leurs projets et un ordre de grandeur de la mar­

ge de progrès qui leur est ouverte, par comparaison avec les niveaux 

actuels des rendements et de la production dans le milieu réel . 

L'ensemble de ces réalisations constitue le référentiel techni­

� pour la situation agricole concernée. 

Il reste, bien entendu, que ce référentiel technique n'est pas 

un ensemble de thèmes ou modèles "tout faits", directement transpo­

sables en milieu réel, mais des possibilités ou alternatives techni­

ques proposées aux utilisateurs. 

e/ Bases d'intervention dans le milieu de développement envi­

ronnant. 

La Recherche peut, grâce aux points d'appui et antennes régionales, 

disposer de bases, logistiquement décentralisées, sur lesquelles peu­

vent s'appuyer les actions en milieu réel, soit d'études, soit opé­

rationnelles . 

En conclusion, de ce rôle des Points d'appui il convient de 

souligner : 

- leur polyvalence 

recherches thématiques, systémiques 

• différents types d'agriculture et d'élevage 
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- leur position charnière entre la Recherche et le milieu 

de Développement, facilitant les échanges dans les deux sens 

- leur implantation significative des situations agricoles 

Il 

Ce sont les Points d'appui ëe la Recherche-Développement (Pontos 
Il 

de Appoio de Pesquisa-Desenvolvimento ?) • 

C Appréciation sommaire sur les Recherches actuelles du CPATSA 

dans l'élaboration des référentiels techniques appropriés. 

La démarche systémique (cf supra) adoptée par le CPATSA pour 

les trois grands types d'utilisation des terres possibles dans le 

Nord Est : 

- élevage 

- cultures pluviales 

cultures irriguées, 

est excellente . 

Les quatre seules observations à faire concernent 

1 .  Un caractère encore très thématique des recherches menées par cha­

cun des trois projets correspondants. 

Il est facile d'en trouver les raisons dans 

• la :création très récente du Centre, 

• l ' obligation d'établir les bases scientifiques sur 

lesquelles fonder les systèmes à étudi er, 

la formation classique, spécialisée, des chercheurs 

qui ne les a pas familiarisés avec une approche "généraliste", systé­

mique, des problèmes. 
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La jeunesse de la plupart des chercheurs permet une correction 

facile de cet état de choses pour tous ceux qui se sentiront plus 

attirés par la synthèse que par l'analyse. 

Sur la nature et la qualité même des recherches conduites par 

le CPATSA, l'appréciation ne peut être que très favorable. 

De bons résultats ont déjà été obtenus, par exemple 

- en analyse agroclimatique 

. étude probabilistique de la pluie 

évaluation des risques suivant les cycles des cultu­

res en fonction de la capacité de rétention des sols 

. approche des systèmes de culture en fonction de bi­

lans hydriques prévisionnels 

Un zonage agro-climatique du Nord Est est envisagé 

- en agriculture pluviale assistée, grâce à l'irrigation 

complémentaire à partir des eaux de ruissellement captées en bassins 

de retenue (barreiros) . 

Des rendements de 3 500 kg/ha de sorgho grain ont ainsi été ob­

tenus en deux récoltes sous une pluviométrie de 500 mm. 

- une agriculture irriguée 

. conventionnelle, en irrigation par gravité dans les 

vallées des rivières 

Le problème particulier de salinisation,qui concerne 25 % des ter­

res irriguables , est étudié, notamment à la station de Sào Gonçalo, Sou­

za, Paraiba . 
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. par "capsules poreuses " (poteries) enterrées avec 

eau en charge, système original mis au point au CPATSA, permettant 

une humectation du sol "à la demande de la plante" et une économie 

considérable de l'eau (15  fois moins que l'irrigation conventionnelle) , 

pour des rendements comparables 

- un aménagement de la Caatinga, grâce notamment à l'intro­

duction de cultures fourragères exotiques (Cenchrus, en particulier) 

et à l'enrichissement en espèces forestières (Eucalyptus) . 

Les suggestions pourraient porter sur 

- un renforcement des recherches pour l'amélioration et la 

stabilisation de la productivité à l'unité de surface en agriculture 

pluviale stricte . 

Les rendements constatés restent faibles et très sensibles aux 

aléas, climatiques notamment . 

Les recherches menées par ailleurs (en Afrique sahélo-soudanienne) 

ont cependant montré que, même en conditions pédo-climatiques défavo­

rables comparables , des rendements satisfaisants pouvaient être obte­

nus : environ 5 tonnes de grain par mètre d'eau reçu, ce qui représen­

te encore 2 tonnes avec 400 mm. 

Ces résultats requièrent 

• des techniques de travail du sol pour une meilleure 

gestion de l'eau 

. des corrections organiques et minérales des sols . 

Ces améliorations sont rentables par accroissement et stabilité 

des rendements ("effet tampon") . 
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un accent plus fort à mettre sur les recherches en méca­

nisation de l'agriculture. 

Les travaux déjà engagés sur la culture attelée peuvent avoir 

un impact considérable par valorisation de l ' énergie humaine 

• accroissement de la productivité à l'unité de sur­

face (en permettant notamment les techniques de travail du sol) 

• extension des surfaces cultivées (qui explique souvent 

la moitié de l'augmentation de la production agricole) 

. diminution de la pénibilité du travail 

On doit également penser à une motorisation intermédiaire appro­

priée (faibles puissances). 

Il faut être persuadé que la machine est probablement le moyen 

de progrés le plus puissant en agriculture (comme en d'autres domaines) 

et la Recherche agronomique doit l'inclure à sa juste place. 

2. Une régionalisat ion encore insuffisante des Recherches. 

Les Recherches du CPATSA sont encore actuellement très concentrées 

sur Petrolina et les Stations de la Caatinga (agriculture pluviale et 

élevage) et de Bebeduro (agriculture irriguée), à 40 km de Petrolina. 

Cependant, une certaine régionalisation est amorcée grâce, par 

exemple, aux interventions, 

- du projet Systèmes d ' agriculture irriguée, à Mandacaru 

(vallée du Sao Francisco, près de Juazeiro, Bahia), à Sao Gonçalo, 

Souza, Paraiba (problèmes de salinité) 

- des projets �'ystème d'agriculture pluviale, Evaluation 

technico-économique, Diffusion de la Technologie, Liaisons avec le 
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" n 

Projet Sertanejo, dans les nÛcleos de Ouricuri, Serra Talhada . • .  , 

jusque chez des exploitants. 

Ce mouvement de régionalisation doit être largement encour agé .  

Les programmes des chercheurs, même spéci�listes thématiques, doivent 

être conçus progressivement à l'échelle de l ' ensemble du réseau de 

Points d'appui préconisé plus haut et dont la constitution favorisera 

grandement le mouvement. 

3. Une approche encore très sectorielle des systèmes de production. 

L'approche-système, judicieusement retenue, intéresse séparément 

les grands secteurs de la production agricole : 

agriculture pluviale stricte 

. agriculture pluviale assitée (captation et redistri­

bution des eaux de ruissellement) 

agriculture irriguée 

. élevage 

Or, ces secteurs s'intégrent, parfois tous, dans l'exploitation 

agricole. 

Il convient donc que soient assurées, à ce niveau, la compatibilité 

et la cohérence des propositions des différents programmes (projetas) de 

recherche. 

Ceci implique la réalisation physique, au niveau des Stations et 

Points d'appui de quelques exploitations-types, ou modèles physiques, 

en vraie grandeur. 

La modélisation informatisée est évidemment souhaitable dès acqui­

sition des bases suffisantes. 
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Une §Uqgestion immédiate est, sans doute, pour un renforcement 

qe la coordination _ entre...12rogrammes de recherche, souvent très 

complémentaires, par exemple : 

. programmes Systèmes pluvial et irrigué pour l'uti­

lisation des eaux de ruissellement 

• programmes Système pluvial et Caatinga pour les cul­

tures fourragères 

. programmes Caatinga et Recherches en mécanisation et 

économie, pour un emploi rationnel des animaux de traction, etc • . •  

4. Une approche des systèmes de production qui reste technique, mal­

gré leur évaluation économique. 

Dans le processus d'élaboration des systèmes de production les 

trois programmes ne font intervenir que la seule décision des cher­

cheurs . 

Le producteur n'intervient pas dans les choix des alternatives 

techniques. 

Même dans les actions de la Recherche chez des exploitants 
" Il 

(cas des quatre fermes visitées auprès des nucleos de Ouricuri et 

Serra Talhada) , la technologie et sa réalisation sont directement 

le fait de la Recherche (conception, exécution, financement) avec 

l'appui du projet de Développement . 

Le producteur est évidemment d'accord et intéressé, mais l'in­

novation proposée ne s'intègre pas dans son propre système de pro­

duction. 

Elle ne le sera que progressivement et si elle s'avère valable 

(et d'abord techniquement) . 
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L'expérience actuelle reste donc une épreuve technique (écono­

miquement évaluée), mais à dimension sociale non encore introduite. 

D L'évaluation technico-économique des systèmes de production. 

Très j udicieusement le CPATSA s'est, en effet, doté d'un outil 

d'évaluation technico-économique. 

Les études menées par le projet correspondant (responsable 

Dr Luiz Corsino Freire ) procèdent aux évaluations des systèmes, 

irrigués notamment, en termes de coûts/revenus, par productions, sur 

des dispositifs "à échelle opérationnelle" (escala operacional). 

Elles fournissent déj à  des éléments de comparaison entre 

cultures (haricot, mais, tomate) 

- alternatives techniques par exemple, culture irriguée 

conventionnelle et culture irriguée à techniques simplifiées (prépa­

ration du sol, fertilisation •. • ). 

Les suggestions pourraient porter sur 

a/ - le renforcement des études du facteur travail, facteur 

limitant majeur en agriculture manuelle ou faiblement mécanisée. 

Chaque programme (projètO)-système doit voir ses propositions 

évaluées en termes de 

. temps de travaux pour les différentes façons cultu­

rales, 

. périodes et blocs de travaux en fonction des calen­

driers culturaux, 

. caractère plus ou moins impératif ou différable des 

opérations culturales proposées par les chercheurs 
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• sensibilité des opérations culturales aux événements 

climatiques. Notions de risques . 

Ces besoins en travail doivent être connus pour l'ensemble de 

l'année , de même d'ailleurs que devront l'être les disponibilités de 

l'exploitation. 

Les propositions des différents projets-systèmes ne seront, en 

effet, compatibles, au niveau de l'exploitation , que si leurs besoins 

en travail (ou main-d'oeuvre) ne dépassent pas ces disponibilités de 

l'exploitant, et ce à chaque moment de l'année. 

Dans le cas où, pour une seule période , les besoins en travail 

dépasseraient ces disponibilités, l'exploitant devrait : 

• soit refuser les propositions 

. soit réduire ses surfaces 

• soit faire appel à une main d'oeuvre ou une énergie 

extérieure (généralement coûteuse) . 

En fait, ce raisonnement vaut pour toutes les formes d'énergie 

humaine, animale, motorisée. 

S'il n'est pas prévu par la Recherche , il risque d'être une 

cause essentielle de rejet de l'innovation. 

b/ - une diversification des critères d'évaluation économique 

des systèmes de production. 

Les critères revenus bruts et nets ("receitas bruta e l1quida") 

et coûts ("custos") globaux et unitaires , pourrraient être. complétés par 

les valeurs ajoutées calculées et monétaires : 

VAB = PB 

valeur produit 
ajoutée brut 
brute 

CP 

consommations 
productives 
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La valeur ajoutée représente* : 

• la productivité nette des intrants ("·insumos"), 

. les revenus nets des dépenses de production (incluant 

l'autoconsommation). 

En outre, la VAB/actif est le produit de la VAB/hectare (inten­

sification à l'unité de surface) et de la surface/actif (critère 

d'extensification) : 

VAB/actif = VAB/hectare x hectare/actif 

Le suivi pluriannuel de ces critères permet ainsi une excellente 

appréciation de l'évolution des productivités des facteurs terre et 

travail. 

Le critère valorisation de la journée de travail (PB, VAB/nombre 

de jours de travail) est également essentiel dans la décision de l ' ex­

ploitant. 

c/ - une extension de l'évaluation économique des systèmes de 

production sectoriels (agricultures pluvia� et irriguée, Caatinga) 

au système de production global ou intégré, élaboré au niveau de 

l'exploitation. 

Cette évaluation, indispensable pour tester la cohérence des pro­

positions sectorielles, peut s ' envisager au travers de modèles physi­

ques (exploitations-types), 0u de modèles calculés, automatisés in ­

formati sés. 

* cf Analyse économi que pluriannuelle d ' un g roupe de car rés suivis . 

Unités expérimentales du Sénégal 1 969-75 . 

M .  BENO IT-CATT I N ,  l ' Agronomie tropicale, Oct- Déc . 1 977 
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La Recherche-Développement, ou confrontation des propositions 

technologiques de la Recherche au milieu réel de Développement 

A. Principe et nature 

La démarche ascendante, préc€demment évoquée, partant du milieu de 

développement et de sa connaissance, permet d ' identifier des unités re­

présentatives comme interlocuteurs significatifs (individuels ou collec­

tifs) . 

La démarche descendante , de la recherche amont, ou de base, vers l ' é­

laboration des systèmes aboutit à des thèmes d ' amélioration , à des systèmes 

techniques de production , sectoriels puis intégrés, et à des modèles d ' ex­

ploitation, dont l ' ensemble constitue le référentiel technique qui doit être 

disponible au plus près des conditions du milieu réel, donc régionalisé, 

multilocalisé. 

La confrontation de ces deux démarches va, en réalité, s'effectuer en 

deux localisations : 

- en milieu maitrisé (Station, Point d ' appui) , pour orienter 

l'élaboration du référentiel technique : on conçoit évidemment bien que 

celui-ci sera d'autant plus crédible qu ' il sera mieux adapté aux conditions 

agro-socio-économiques du milieu d'application. Par exemple : 

. variétés compatibles avec les niveaux de fertilité acces­

sibles 

. techniques réalisables avec les moyens et équipecents du 

producteur, etc . . . 

Le choix des thèmes , systèmes, modèles à introduire dans les dispositifs 

d'essais et d ' épreuves du référentiel technique doit donc être largement in­

fluencé par la connaissance du milieu réel, donc résulter 
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d ' une étroite concertation entre le programme ("projeta") Ressources na­

turelles et socio-économiques, les programmes-systèmes et les projets de 

développement. 

- dans le milieu réel, ou milieu de développement, pour chacune 

des situations agricoles spécifiques identifiées. 

Pour avoir valeur indiscutable et reproductible cette confrontation 

doit être le fait de trois partenaires 

- le producteur 

- le chercheur 

P (production) 

R (recherche) 

- le développeur : D (développement) 

Elle doit revêtir la forme d'un véritable dialogue, ce qui condamne 

le processus linéaire classique et vieillot 

R D p 

qui tronque et crible le message aussi bien à l'aller qu'au retour (feed 

back) et lui fait préférer un dialogue triangulaire : 

-----------� 

Ceci implique que les interventions de la Recherche dans le milieu 

réel doivent être étroitement concertées avec le Développement. 

- la régionalisation des interventions de la Recherche doit d'ail­

leurs permettre une bonne proximité de cette double confrontation milieu 

maîtrisé - milieu réel. 
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B. Stratégie de la Recherche en milieu réel. 

On peut la schémat ù;er en quatre phases qui ne sont pas obligatoire­

ment chronologiques. 

1. Phase de connaissance et diagnostic des situations existantes . 

Elle a été évoquée précédemment et on a souligné l'intérêt de cette 

connaissance dans l'élaboration des référentiels techniques . 

2. Phase de tests des améliorations thématiques 

Au cours des diagnostics réalisés en milieu réel, des améliorations 

thématiques intéressant des techniques et composant s des systèmes de pro­

duction existants ont pu apparaître hautement souhaitables. 

Des tests de thèmes disponibles au niveau de la Recherche peuvent per­

mettre ces améliorations. 

En effet , et ceci a été figuré dans le schéma joint de processus in­

tégré de Recherche-Développement , des "sorties" peuvent se produire dès les 

recherches en "satellites" (exemples : nouvelles variétés , techniques sim­

plifiées de préparation des terres, produits pesticides, etc . • . ). 

Ces techniques ou thèmes nouveaux, déjà expérimentés en stations , peu­

vent être testés en milieu réel , en champs de producteurs. 

Plutôt qu'aux schémas classiques expérimentaux, on s'adressera aux 

dispositifs-enquêtes . 

. ne comparant que deux traitements (couples) : l'ancienne 

et la nouvelle techniques, toutes deux réalisées par le producteur , avec 

son savoir-faire et ses moyens (avec les conseils de la Recherche pour la 

nouvelle). 
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• répétant ces comparaisons en sites aussi nombreux et di­

versifiés que possible, en utilisant, pour leur choix, toute typologie du 

milieu disponible (une trentaine de fois, par exemple), afin d'intégrer, 

le plus largement possible, la variabilité de ce milieu. 

Pour chaque couple 

. on fera en sorte que les deux traitements soient placés 

dans les mêmes conditions physiques et techniques 

. on relèvera soigneusement les données physiques et techni­

ques du test et, bien entendu, les résultats : composantes du rendement et 

rendements. 

Les composantes ,L rendement seront, par exemple, pour une céréale 

le nombre de pieds/m2 

le nombre de talles et d'épis/m2 

le poids des épis 

le poids des grains 

Les observations porteron� par exemple, sur 

les relevés climatiques 

les caractéristiques physiques et hydriques du sol 

les caractéristiques chimiques 

les caractéristiques phyto-écologiques 

l ' infestation par les adventices 

le parasitisme 

Le traitement des résultats-données se fera par analyses multivariables. 

On ne manquera cependant pas de rapprocher la méthodologie d'implanta­

tion et de suivi, les dispositifs-enquêtes, les observations qu'impliquent 

de tels tests , à ceux évoqués plus haut à propos de la rubrique : "Diagnos­

tic au niveau du cha,up ou de la parcelle" du chapitre "Connaissance et diag­

nostic du milieu réel" (malgré les natures différentes des deux approches). 
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Les limites géographiques de ces tests sont celles de l'aire d'ex­

tension présumée du thème nouveau proposé. 

3. Phase d'app!oche des systèmes de production, au niveau des exploi­

tations. 

Les systèmes existants étant connus, leur amélioration et leur trans­

formation ne peuvent s'envisager qu'en étroite concertation avec le produc­

teur et le développeur. 

Les bases de cette transformation seront les innovations élaborées et 

testées par la Recherche en milieux maîtrisé et réel : les thèmes et les 

systèmes évoqués plus haut à propos des référentiels techniques établis par 

chacun des programmes, ou projets, de recherche pour les situations agrico­

les envisagées . 

Cependant l'insertion de ces innovations, leurs combinaisons au sein 

des exploitations et des systèmes de production existants requièrent obli­

gatoirement la décision du producteur, en fonction de ses propres motiva­

tions, besoins et moyens. 

En d'autres termes, l'élaboration de systèmes de production nouveaux 

et appropriés à une situation agricole, réclame la participation responsa­

ble des producteurs . 

Cette élaboration est à prévoir pratiquement en cinq étapes 

a/ présentation et démonstration de thèmes de progrès 

aux producteurs 

• en Stations ou Points d'appui, par exemple lors de visites 

organisées (telles que celles réalisées par le CPATSA, l'UER de Serra Talha­

da, • • •  ) en relation avec les projets de développement 
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. dans des exploitations de producteurs où sont déjà 

réalisées les innovations 

soit par la Recherche (exemple des deux producteurs 

suivis dans les "nucleos") 

soit par les producteurs eux mêmes (plus convaincant) 

• diagnostics d ' exploitations représentatives dans la ty­

pologie existante . 

b/ tests sur parties d'exploitation et par des producteurs 

volontaires, des innovations (thèmes, systèmes) considérées a priori com-

me efficaces et adaptées, pour les exploitations. 

c/ élaboration avec certains producteurs particulière­

ment motivés et représentatifs (" producteurs-correspondants" de la Re­

cherche) de plans de modernisation de leurs exploitations prenant en comp­

te : 

. la structure, l'organisation et les besoins de ces exploi­

tations, 

. les effets des innovations enregistré:es chez et par les 

producteurs, 

. les réactions de ces producteurs, 

les conditions socio-économiques de l ' environnement. 

d/ assistance technique aux producteurs correspondants 

pour la réalisation je ces p.lans de modernisation 

. appui logistique 

• conseil et suivi techniques . • . 

Cette assistance, apportée par la Recherche �t le Développement) 

ne doit cependant, en aucune façon, être exorbitante par rapport à celle 
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normalement fournie par les projets de Développement (prestations et 

fournitures gratuites à éviter ) 

e/ évaluation des changements entraînés par l'inno­

vation technologique ainsi introduite 

- évolution dans le temps des exploitations dans leurs struc­

tures, leurs équipements, leur fonctionnement, et plus généralement leurs 

systèmes de production (cf schéma) 

- adaptations jugées nécessaires des technologies proposées , 

aboutissant, en fait, à de nouveaux systèmes de production 

- connaissance consécutive des itinéraires, calendriers, échéan­

ces de cette évolution, variables d'ailleurs suivant les producteurs et les 

types d ' exploitation. 

Cette phase d'évaluation et de remise en cause des propositions 

technologiques par le milieu d'application 

. représente la r6tro-action (ou "feed back'') principale 

du schéma R-D proposé 

. procède obligatoirement d'une démarche pluridisciplinai­

re (donc implique la présence sur le terrain des équipes de chercheurs 

adéquates). 

Une conséquence capitale de cette évaluation pluridisciplinaire 

peut être la réorientation des programmes de Recherche (y compris de 

base) : la Recherche-Développement apparait comme un facteur essentiel 

de la programmation de la Recherche. 
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Exemple péd'.;13_0_0_ique de modernisation d ' une exploitation 

Année 0 

Connaissance et 

diagnostic 

Année 1 

Tests des innovations 

(parties hachurées) 

établissement du plan de 
modernisation 

Caatinga 

Cultures 

irriguées 

Caatinga 

Cultures 

pluviales 

Cultures 

pluviales 



Année 2 

appui à la réalisati on 
et réactions de l'ex­
ploitant 

Année 5 
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retrait des cultures irri­
guées 

pluviales 

intensi fiées 

L ' agriculture irriguée a disparu , au profit de l ' agriculture pluviale intensifiée 
et de l ' agriculture pluviale ass i stée par des eaux de ruissellement en irrigation 
complémentaire, la Caatinga est exploitée rationnellement mais sur une surface 
moindre qu ' en année O .  
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Ce processus d'élaboration de systèmes de production adaptés aux 

différents types d'exploitation que représentent les prof�cteurs-corres-

pondants est dc�nouuné "Conseil d.:: gesti_:::_�" * 

Il est la base d'une intervention raisonnée en milieu rural des 

chercheurs et développeurs souhaitant établir un véritable dialogue 

avec les producteurs 

. soit pour élaborer des systèmes et structures prospectifs 

(Recherche) 

. soit pour diffuser des modèles de développement adap­

tés aux situations agricoles diversifiées (Développement) 

Cette phase d'approche des systèmes de production au niveau des 

exploitations a été engagée par le CPATSA et ses partenaires, à l'échel­

le de quelques exploitations. 

Il convient de l'étendre largement, au minimum une vingtaine d'ex­

ploitations par situation agricole spécifique. 

4. Phase d'intégration au niveau de collectivités et groupes socio­

économiques. 

L'innovation, surtout dans la complexité des systèmes, n'est vrai­

ment acquise que lorsqu'elle a été absorbée par la communauté rurale 

(et donc pas seulement par des individualités, ou producteurs isolés) . 

* cf Le conseil de gestion rénové . Présentation de la méthode et guide 

de mise en oeuv re à l ' usage des conseillers 

M. BENOIT-CATT I N , ISRA/C NRA Bambey, Jui n 1 978 . 
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Tant que subsistent des risques de rejets, donc des nécessités 

d'adaptations, la Recherche doit être présente et active ("recherche­

action" de L .  MALASSIS) 

Elle se doit donc d'appuyer, ou d'animer, des opérations expéri­

mentales à échelles suffisantes pour que l'ensemble des facteurs et con­

traintes du milieu (physique et humain) y interviennent. 

Lors du chapitre "Connaissance et diagnostic du milieu réel" le con­

cept d'unités agro-socio-économiques (entités agro-écologiques et humai­

nes d'espace rural de quelques milliers d'hectares� quelques centaines 

d'exploitations) était apparu comme pouvant être significatif de situa­

tions agricoles spécifiques plus vastes. 

C'est sans doute à cette dimension, ou à cette échelle, que doivent 

se situer de telles opérations expérimentales, menées en étroite liai­

son avec le Développement. 

Par analogie avec une recherche opérationnelle de ce type menée au 

Sénégal, on dénommera ces opérations R-D "Unités expérimentales" .  

Au Sénégal, le choix de l'interlocuteur "collectif" de la Recherche 

s'est porté,après réflexions (qui se sont d'ailleurs avérées par la suite 

bonnes dans leurs résultats) ,  sur des entités humaines correspondant aux 

groupes socio-économiques constitués par des coopératives. 

La dimension correspondante est de quelques 2000 habitants, 200 ex­

ploitations, 2 500 hectares de terres agricoles. 

Au Nord-Est Brésil, des entités analogues sont évidemment à reconnaî­

tre : villages, parties de n�cleos •. • 
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Les obj ectifs des Unités expérimentales peuvent se schématiser ainsi 

a/ vfri fier, en vraies grandeur et conditions, la qualité des 

produits techniques de la  recherche 

b/ éva luer in situ les potentialités naturelles physiques et 

biologiques du milieu 

c/ conna i tre et ident ifier les structures réelles de la produc· 

tion, leur tradition et expérience technique et leur attitude socio-économique 

devant le progrès. 

d/ diagnostiquer et quantifier les obstacles, freins au déve­

loppement ou révéler les atouts et dynamiques internes du milieu, face à l'inno­

vation, singulièrement technique , considérée comme base de changement (donc de 

développement ) .  

Cette connaissance des structures actuelles et ce diagnos­

tic se situent d'ailleurs tant au niveau de l'exploitation qu ' à  celui de la collec· 

tivité . 

e/ adapter les propositions techniques aux types socio-écono­

miques d'exp loitation ou de sous exploi tation s et, en fait, aux agents  de déci­

sion (principaux , secondaire s) . 

Cette adaptation implique une approche typologique, à cri­

tères variés (physiques, économiques, sociaux ; statiques ou dynamiques :  réaction 

au progrès par exemple) , des unités de production . 

f/ élaborer de nouvelles propositions (thèmes et systèmes) 

prenant en compte directement les att itudes et comportement s des paysans face à 

l'innovation, introduite ou spon tanée. 
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Cette élaboration ainsi faite dans un " laboratoire agro­

socio-économique" implanté dan s le mi lieu rural lui-même, s'appuie donc sur une 

participation responsable et act ive des paysans à la détermination de schémas et 

itinéraires nouveaux de prog rrs . 

g/ apprécier le champ et la marge de modification possibles, 

ou nécessaires, des structure s actuelles de production pour permettre la pénétra­

tion de nouvelles technologies. 

Il convient , en effet, d'être bien convaincu qu ' autant il 

est utopique de penser "plaquer ", sans modifications, des paquets technologiques 

" nouveaux" sur des structures actuell e s, autant il est irréaliste de croire que 

ces structures ne devront pas évo l ue r  pour accue illir l'innovation technique. 

A un '' v 1 0i l  équil ibr�" entre agro-système et société, doit 

être substitué un nouvel équi l i bre où agro- système et société auront changé . 

h/ simuler , à partir des données acquises sur les possibilités 

techniques et les attitudes socio- économiques prévisibles, l'effet que pourraient 

avoir des modifications de l ' envi ronnement socio-économique, institutionnel . . • sur 

la décision des paysans. 

i/ fourn i r  a insi au politique des options de développement 

agricole et des éléments de "manipulation" des variables externes aux exploita­

tions, pour privi légier certa ines de ces opt ions . 

j/ effectuer une certaine recherche sur les méthodes de dif­

fusion, la vulgarisat ion pouvant être aussi objet de recherche. 
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Les méthodes d ' approche de ces communautés rurales, sont très pro­

ches de celles évoquées pour le niveau Exploitations : 

recherches. 

• présentation et démonstration aux producteurs 

tests dans des parties d'exploitation 

Conseil de gestion auprès des exploitations 

• évaluation et suivi des changements ; réorientations des 

Une dimension nouvelle s ' ajoute naturellement, l'intervention à l'échel­

le globale des Unités qui permet : 

. une action et une révision au niveau des systèmes de gestion 

de l'espace rural : 

aménagement des terroirs et paysages, 

systèmes de mise en valeur 

réorganisation foncière • . .  

. des actions sur les structures d'aide et d ' encadrement 

{approvisionnement, commercialisation, crédit . . .  ) 

Une étroite liaison de la Recherche avec les organismes de Développe­

ment en est d'autant plus justifiée et nécessaire. 

Les résultats à attendre de la Recherche opérationnelle que représentent 

les Unités expérimentales sont : 

a/ d ' ordres méthodologique , scientifique et technique 

, connaissance approfondie des structures agraires actuelles et de 

leur évolution par le progrès 

, mise au point méthodologique des enquêtes en milieu réel en vue 

d'une opération de développement 

, expression des potentialités naturelles et humaines intégrées 
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d'un milieu agricole 

, identification dans ce milieu de nombre de problèmes posés, 

en termes précis, à la Recherche et au Développement, donc une contri­

bution remarquable à la programmation et planification de l'une et l'au­

tre 

, révélation de ressources et possibilités ignorées, ou mal 

connues : l'ouverture à l'innovation du monde paysan et ses capacités 

à réagir 

, définition de méthodes de pénétration du monde rural 

de gestion, vulgarisation de groupe •. • 

conseil 

• établissement des bases d'une véritable Recherche-Dévelop-

pement. 

b/ de précieux enseignements pour le Développement 

- propositions techniques mises au point et testées à l'échelle 

de groupes sociaux importants 

- connaissances sur l'organisation et le fonctionnement des 

structures rurales au travers d'une dynamique de progrès et non seule­

ment d'études statiques figées . 

Les données économiques recueillies et les réactions paysannes en­

registrées face aux variations de l'environnement socio-économique, leur 

attitude devant le risque, etc • • •  sont également des éléments extrêmement 

précieux pour l'élaboration des stratégies d'intervention, des organismes 

de Développement . 

- enseignements sur la densité d'encadrement optimale du monde 

rural 
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- expression concrète des possibilités agricoles à moyen 

terme de la situation concernée. 

(A titre d'exemple, le produit brut des Unités expérimentales du 

Sénégal a été doublé en monnaie constante, en dix années montrant ain­

si que la communauté rurale concernée était capable d'accroitre son 

PB de 8, 5 % par an). 

Compte tenu de la particulière richesse des leçons tirées d'un tel 

type de Recherche-Développement (R-D) la suggestion insistante est que 

le CPATSA et les institutions associées s'engagent dans un tel processus 

et réalisent rapidement au moins une ou un petit nombre d'Unités expéri­

mentales dans les situations agricoles r08onnues comme p�ivilégiées. 



- 76 -

RECOMMANDATIONS A COURT TERME POUR 

L'ELABORATION DE SYSTEMES DE PRODUCTION 

AGRICOLE VULGARISABLES DANS LE 

NORD-EST BRESIL 

Un programme {Projeta) cohérent "Systèmes de production et Recherche -

Développement''au CPATSA 

L'organisation actuelle du CPATSA est satisfaisante quant à l'élaboration 

technique de sous-systèmes de production sectoriels par grands types de pro­

duction (élevage, agriculture pluviale, agriculture irriguée ) .  

Leur intégration au niveau de l'exploitation n'est cependant pas réalisée, 

même en milieu maitrisé, a fortiori en milieu réel. 

L'évaluation économique qui en est faite reste également sectorielle et 

très dépendante des options techniques retenues par les chercheurs. 

La liaison avec les projets de Développement (Sertanejo, Polonordeste, 

CODEVASF . . .  ) est établie, mais leur participation et, a fortiori, celle des 

agriculteurs, à l'élaboration de nouveaux systèmes de production n'est pas 

assurée. 

Leur sanction, ou évaluation, socio-économique reste donc très partielle 

et leur cohérence avec les objectifs politiques de développement, insuffisam­

ment vérifiée. 

En réalité, l'élaboration de systèmes de production et leurs évaluations 

agronomique, technique et socio-économique, doit résulter d'un processus 

* 
Certaines de ces propositions ont été présentées en conclusion au Séminaire 

de c lôture de la mission R .  TOURTE Le 28 j anvier 1 980 à Pétrolina . 
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continu se déroulant tant en milieu maitrisé qu'en milieu réel, et qui permet, 

en fait, une itération constante entre propositions thématiques ou systémiques 

de la Recherche et objectifs et contraintes de la Production (aux échelles 

micro et macro-socio-économiques) . 

Pour garantir cette continuité et cette cohérence dans l'élaboration de 

systèmes de production adaptés aux situations réelles, il est proposé que les 

trois programmes ("Projetas") actuels du CPATSA : 

Evaluation technico-économique, 

Recherche au niveau du producteur, 

Diffusion de la Technologie 

soient regroupés en un programme unique, chargé d'animer les activités 

1. de diagnostic agro-socio-économique des unités de production ou 

situations agricoles retenues pour l'intervention de la Recherche agronomique 

en milieu rural , 

2. de modélisation physique ou informatique des systèmes de production 

élaborés à l'échelle de l ' exploitation, par intégration des sous systèmes 

sectoriels, produits des trois programmes actuels (Caatinga, Agriculture 

pluviale, Agriculture irriguée). 

3. d'évaluation technico-économique des sous-systèmes et systèmes de 

production en milieu maitrisé et milieu réel. 

4. de propositions des innovations et technologies nouvelles auprès 

d'interlocuteurs individuels ( producteurs - correspondants) ou collectifs 

(unités agro-socio-économiques expérimentales) . 

5. de suivi agro-socio-économique auprès des producteurs ou groupes 

sociaux ou communautés rurales, retenu s comme représentatifs - pour y situer 

l'élaboration de nouveaux systèmes de production dans le cadre d'une parti­

cipation responsable conjointe des chercheurs, développeurs, producteurs. 
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Ce prograrnme, que l'on pourrait intituler " Systèmes de production vulga­

risables", prendrai t en charge : 

1. l'intégration des produits et résultats des autres programmes au 

niveau des exploitations . 

2. l'incitation à la régionalisation des activités de recherche par 

l'établissement progressif d'un réseau solide et serré de stations, points 

d'appui, relais régionaux et multilocaux, bien équipés et bien gérés . 

3. les liaisons avec les projets de développement. 

4. l'établissement et le renforcemen t du dialogue avec le milieu réel 

et les producteurs . 

Dans ses différents rôles et fonctions, le programme "Systèmes de pro­

duction vulgarisables" devrait obligatoirement bénéficier de la participation 

active des autres programmes, dont il faciliterait l'intervention tant en 

milieu maitrisé, qu'en milieu réel. 

Il est, en effet, hautement souhaitable que tout chercheur, même théma­

tique, ait une partie de ses activités située dans le milieu d'application, 

afin d'y assurer une meil leure problémati que de sa recherche et y apprécier 

les conditions d ' application et effets de ses résultats. 

Cette partie d ' activités en milieu d'application devrait être au minimum 

de 

. 20 % pour les disciplines physiques et biologiques, 

. 30 % pour les disciplines techniques et systémiques, 

* 
40 % pour les disciplines socio-économiques 

* 
c f  Annexe lVJ: xposé au  s émi na i re de c l ôt ure de L a  mi s s i  on de R .  TOURTE au  

CPATSA Pet ro l i na ,  29 j anvi e r  1 980 
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Le programme "Systèmes de production vulgarisables" pourrait être 

organisé en trois sous programmes : 

1. sous programme Elaboration des systèmes techniques de production 

et modèles d'exploitation. 

2 .  Sous programme Recherche - Développement : diagnostics de situations, 

liaisons avec les producteurs et développeurs, animation des interventions 

au niveau des producteurs et des unités agro-socio-économiques expérimentales. 

3 .  Sous programme Evaluation socio-économique. 

Cette organisation , qui peut évidemment être adaptée, modifiée , correspond 

en fait , aux trois conditions d'un changement fondamental (ou de développement) 

des systèmes existants : 

1 .  Elaboration d'une nouvelle technologie cohérente . 

2 .  Essais de transfert de cette technologie a priori adaptée (au 

travers du diagnostic préalable). 

3. Evaluation des effets , adaptation ou remise en cause ("feed back"). 

Le Programme "Systèmes de production vulgarisables"  est à confier à un 

agronome- système de haut niveau. 

Son équipe de chercheurs peut être constituée par les chercheurs respon­

sables des trois programmes Evaluation technico-économique , Recherche au 

niveau du producteur et Diffusion de la Technologie , auxquels s'ajouteraient 

des chercheurs empruntés (à raison de un ou deux par programmes) aux quatre 

programmes Ressources naturelles et Systèmes du CPATSA. 

L'objet est de constituer au CPATSA un noyau opérationnel pluridisci­

plinaire, à esprit et démarche système et liaisons R - D ,  d'environ une 

dizaine de chercheurs qui pourrait assurer la responsabilité d'une animation 
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et coordination des activités "Systèmes de production et R - D" menées dans 

les Etats du Nord Est Brésil. 

Un groupement de Recherche "Systèmes de production agricole vulgarisables" 

à l ' échelle du Nord Est Br6sil 

L'équipe du CPATSA ainsi constituée ne peut avoir efficacité que si elle 

trouve écho auprès des institutions de Recherche des Etats. 

Certains de ces Etats ont déjà engagé, parfois très fortement (exemple 

du Maranhao) , le processus de recherche intégré R - D conseillé. 

Afin que ce processus soit accepté et harmonisé au niveau de la Commu­

nauté scientifique et technique concernée par les problèmes du développement 

agricole au Nord-Est Brésil, il est proposé la création d ' un Groupement de 

Recherche sur les "Systèmes de production agricole vulgarisables" (GSPAV) 

chargé d ' en : 

- préciser la méthodologie et la démarche, 

- proposer les priorités, 

- appuyer la mise en oeuvre, 

- évaluer les résultats, 

- réviser les orientations et méthodes. 

Ce rôle pourrait être assumé grâce à des réunions, séminaires, visites 

périodiques, communications d'information réciproques. 

Une mention particulière est à faire de l'expérience menée par l'EMAPA, 

du Maranhao, en coopération avec l'IRAT, dont le caractère exemplaire et déjà 

opérationnel, peut être largement utilisé par le Groupement pour ses réfle­

xions et propositions. 
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Le Groupement serait constitué par 

1 .  les membres du programme systèmes de production vulgarisables du 

CPATSA. 

2. quelques chercheurs désignés par chacune des institutions d'Etats 

chargées de la Recherche agronomique, à raison de trois ou quatre par Etats 

et choisis parmi les chercheurs se réclamant d'une démarche système ou 

"généraliste" . 

3 .  quelques développeurs désignés par les organismes et projets de 

Développement (un ou deux par Etat). 

Un groupement d'environ une cinquantaine de membres pourrait être faci­

lement constitué dans le Nord Est Brésil pour assurer une réelle orientation 

et animation des recherches systèmes de production et R - D dans cette grande 

région . 

Le statut et la forme d ' un tel groupement restent évidemment à préciser 

dans le cadre institutionnel et juridique brésilien. 

Le secrétariat permanent pourrait en être confié au chef du programme 

systèmes de production vulgarisables du CPATSA. 

Un zonage agro-écologique et socio-économique rapide du Nord Est Brésil 

De très nombreuses données physiques , économiques, sociales . . .  existent 
* 

pour le Nord Est Brésil. 

Une des premières tâches du Groupement proposé ci-dessus (GSPAV) pourrait 

être d'en tirer profit pour établir rapidement une carte intégrée des grandes 

situations agricoles du Nord Est . 

* 
c f  par exemple 

- At las dos recursos naturais  do Nordeste . SU DENE Reci fe 1974 

- Apti dao agri cola das ter ras dos Estados . Co leçao estudos b âsi cos para 

o planej amento agri cola.  Mi n istér io  da Agri cultura 
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Cette proposition , à préoccupation strictement opérationnelle, ne saurait 

cependant en aucune façon dispenser d'une approche beaucoup plus approfondie 

que l ' EMBRAPA souhaite développer, notamment en liaison avec l'ORSTOM. 

Elle aurait pour objectif essentiel d'établir un premier découpage en 

grandes zones homogènes et caractéristiques, aussi différentes que possibles 

entre elles (le chiffre d ' une quarantaine pour l'ensemble du Nord Est a été 

avancé plus haut) . 

Un choix de situations agricoles spécifiques considérées comme prioritaires 

pour y engager une Recherche "Systèmes de production vulgarisables" sur 

quelques unités•tests 

Dans quelques unes de ces grandes zones homogènes pourraient être 

identifiées quelques situations agricoles spécifiques, considérées comme très 

caractéristiques des grands types d'agriculture du Nord Est ,et au sein de ces 

situations agricoles seraient repérées les unités agro-socio-économiques de 

quelques milliers d'hectares , évoquées plus haut et représentatives de ces 

si tua tians. 

Un choix drastique serait alors fait pour ne retenir qu'un très petit 

nombre d'implantations possibles pour des opérations - tests de recherche 

en Systèmes de production vulgarisables et Recherche - Développement, ou 

Unités expérimentales . 

L'objectif à court terme n'est pas de couvrir l'ensemble du Nord Est 

Brésil d'opérations de ce type , mais d'en faire connaître, préciser et adapter 

la méthodologie, la démarche et la portée. 

L'objectif est aussi de convaincre les responsables de la Recherche et 

du Développement que seule cette approche intégrée, conjointe, réalisée 

en milieu réel, et avec le Producteur , est capable d'assurer une dynamique 

rationnelle du développement agricole . 
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Il est aussi de former les acteurs d'une telle démarche pour qu ' elle 

puisse progressivement se généraliser. 

Deux ou trois Unités expérimentales pourraient ainsi seulement être 

retenues pour le Nord Est. Le choix en serait confié au GSPAV. 

A titre indicatif ou d'exemple, on pourrait penser situer ces Unités 

- dans le "nucleo" d'Ouricuri (Pernambuco) 

- dans l'environnement de Bacabal (Maranhao) 

- dans l'un des villages (ou groupe de villages) de colonisation 

des rives du barrage de Sobradinho (Bahia). 

Ces Unités expérimentales constitueraient le premier support de recherche, 

réflexion et suivi du GSPAV. 

Chaque Unité expérimentale serait confiée à une équipe pluridisciplinaire 

du type : 

1 agronome système 

1 agro-machiniste 

1 zootechnicien 

1 phyto-technicien 

agro-économiste 

1 sociologue 

1 développeur 

L'équipe assurerait , en s ' attachant le concours de tous les chercheurs 

nécessaires : 

- la conduite d'un point d'appui expérimental indispensable à 

l ' élaboration du référentiel technique local, 

- le diagnos tic agro-socio-économique du milieu rural, 

- la diffusion de la technologie appropriée, 

- le suivi, l'évaluation et les adaptations et réorientations 

nécessaires. 
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Une coopération opérationnelle, à court terme, du CPATSA et des institutions 

de Recherche du Nord Est ,avec des organismes français concernés 

Nonabstant les perspectives très encourageantes de coopération approfondie 

EMBRAPA-ORSTOM-GERDAT , ou pour en faciliter le démarrage, il est proposé que : 

1. dans le cadre du contrat EMBRAPA-IICA dans lequel s'est située la 

mission R. TOURTE, deux missions complémentaires soient effectuées pour pré­

ciser le contenu du programme systèmes de production vulgarisables proposé 

pour le CPATSA : 

a/ une mission de deux à trois semaines d'un agro­

économiste M. Michel BENOIT CATTIN, de la Division d'Agronomie de l'IRAT à 

Montpellier, associé à l'opération Unités expérimentales du Sine Saloum au 

Sénégal. 

Objet : méthodologie et réalisation des enquêtes agro-socio-économiques 

choix des producteurs, protocoles, techniques . . .  

b/ une mission de deux à trois semaines d'un agronome -

système, M .  Jean-François RICHARD, du Bureau des Etudes et Marchés de l'IRAT, 

ancien chef du Projet Unités expérimentales au Sénégal. 

Objet diffusion de la technologie, modélisation, prograrmnation linéaire. 

Ces deux missions , qui pourraient être utilement groupées (soit quatre 

à six semaines de mission) , pourraient entrer dans l'enveloppe des deux mois 

de mission demandée à l'origine pour la mission R. TOURTE et dont la durée 

n'a été que de deux semaines. 

2. soit prévue un voyage d'étude de deux à trois mois en France 

(Montpellier notamment) et en Afrique (Sénégal et Côte d'Ivoire) pour les 

animateurs que le CPATSA désignerait pour le prograrmne Systèmes de production 

vulgarisables (et R - D) . 
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Ce voyage d'étude permettrait une prise de connaissance approfondie des 

réalisations du GERDAT et des structures de Recherches nationales associées 

(ISRA au Sénégal, IDESSA en Côte d'Ivoire . . . ) dans le domaine concerné. 

Il pourrait être proposé aux Docteurs : 

Luiz Corsino Freire, ingénieur agronome, agro-économiste 

José Souza Silva 

Josias Calvalcante 

soit simultanément, soit successivement, en fonction des possibilités. 

3. soit envisagée au CPATSA l'affectation temporaire en qualité de 

conseillers techniques pour aider au démarrage du programme systèmes de pro­

duction vulgarisables, de un ou deux chercheurs français en agronomie 

tropicale. 

Cette affectation pourrait 

- être d'une durée d'un à deux ans, 

- concerner un ou deux experts (un agronome-système, un agro­

économiste), 

- donc représenter de une à quatre années de temps chercheur. 

Le rôle de ces deux chercheurs confirmés serait de 

- faciliter la formation de l ' équipe pluridisciplinaire "Systèmes 

de production et R - D" et son entrainement, 

- conseiller une démarche dans sa conception, sa méthodologie et 

son début de réalisation, 

- faciliter les liaisons avec les organismes français tropicaux 

menant de telles recherches sous les tropiques, en particulier, en suggérant 

les échanges et missions ad hoc. 

4 .  des formations complémentaires et spécialisations de haut niveau 

en Agronomie tropicale, approche des systèmes de production et liaisons 
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�echerche - Développement rural (thèse de Docteur-Ingénieur par exemple) 

soient envisagées en France, notamment au travers du complexe de formation 

en Agronomie tropicale de Montpellier, pour quelques chercheurs du CPATSA, 

par exemple : 

. le Dr Luiz Corsino Freire en agro-économie et systèmes de 

production, 

• le Dr Carlos Eugenio Martins en Hydraulique agricole et 

relations eau - sol - plante, 

. le Dr Jose Souza Silva en sociologie rurale et le Dr Josias 

Cavalcante en Développement rural, 

cette liste n ' étant nullement limitative. 

5 .  des échanges scientifiques plus systématiques s'établissent entre 

le CPATSA et le GERDAT, singulièrement l'IRAT, dans ce domaine systèmes de 

production et Recherche - Développement par : 

- rencontres des responsables des institutions brésiliennes et 

françaises, 

- voyages d'information de ces responsables, sur les réalisations 

de chacun dans les pays tropicaux, 

missions périodiques d'experts en suivi ou évaluation de programmes 

en cours, dont la conception aura été conjointe, 

- organisation de réunions, séminaires, ateliers autour de programmes 

démarches, méthodologies, thèmes, 

- échanges systématiques de publications et informations. 
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/\rwexe I 

CALENDRIER DE LA MISSION. 

POINTS SAILLANTS DES RENCONTRES ET VISITES 

Mardi 15 . 1. 80 

Mercredi 16.1.80 

Jeudi 17.1.80 

matin 

départ Paris 

Récife - Salvador - Petrolina (arrivée 20 heures) 

Rencontre avec les responsables du CPATSA (Centra 
de Pesquisa Agropecuaria do Trépico semi-�rido) 

Dr Renival Alves de Souza. Directeur 
Dr Manoel Ab{lio de Queiroz . Directeur technique 

- Présentati on générale de l'EMBRAPA 
du CPATSA 

- Vocation 

- Relations avec le Développement , notamment : 

. l'EMBRATER, Empresa Brasileira de Assistência Téchnica 
e Extensao Rural 

. la SUDENE, Superintendencia de Desenvolvimento do Nordes­
te 

. le SERTANEJO, Programa especial de Apoio as Desenvolvi­
mento do Regiao semi-arida do Nordeste 

. la CODEVASF, Companhia de Desenvolvimento do Vale do Sao 
Francisco 

le DNOCS, Departamento nacional de Obras contra as Secas 

le POLONORDESTE, Programas d'Irrigaçao e de Desenvolvi­
mento de Areao integradas do Nordeste . 

1975-78 : réunions annuelles générales 

depuis 1979 : réunions techniques plus spécialisées qui dé­

finissent des priorités de Recherches. 

après-midi : Séance de travail avec les responsables des programmes 

( "projetas") de recherche du CPATSA. 
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. Dr Carlos Eugenio Martins, coordinateur du programme 

Systèmes irrigués (22 chercheurs) 

Dr Aderaldo Souza Silva, adjoint au coordinateur du 

programme Systèmes d'agriculture pluviale ( 1 4  chercheurs) 

. Dr Martiniano Cavalcanti de Oliveira, adjoint au 

coordinateur du programme Aménagement de la Caatinga 

. Dr Luiz Corsino Freire , Coordinateur du programme 

Evaluation techni.cQ.économique des Systèmes de production 

. Dr Jose Souza Silva, Coordinateur du programme Dif­

fusion de la Technologie 

. Dr Josias Cavalcante. cha� yé des relations avec le 

Projet Sertanejo (6 points de liaisons comportant chacun 2 exploita­

tions) 

. Dr Pierre Saint Clair. Chercheur Consultant (tolérance 

à la sécheresse) et interprète bénévole et efficace. 

- Organisation et fonctionnement du CPATSA 

_ Démarche de recherche base - satellites 

essais centraux de synthèse 

actions chez quelques paysans 

- Revue générale des programmes de recherche. 

Vendredi 18. 1. 00 

matin : 

Projet Aménagement de la Caatinga (Station de la Caatinga à 40 km 
de Petrolina) 

Dr Severino Gonzaga de Albuquerque. Coordinateur 

- Etude de cultures fourragères : Cenchrus ciliaris 

- Essai de clarges de paturages artificiels : 1 à 2 têtes/ha 
(200 kg) 

- Amélioration de la Caatinga par nettoyage à la main, au 
bull, par labour 

- Essais de charge de la Caatinga naturelle : 1  bovin pour 
10- 15-20 ha (minimum 15 ha) , 1 caprin pour 2 ha . 
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- Essais d'embauche mixtes Caatinga - prairies artificielles 

sur Caatinga : 200 à 300 kg de Janvier à Septembre 
( 1  tête/20 ha) 

sur Cenchrus : stable à 300 kg de Septembre à Janvier 
( 1  tête/2 ha) 

. sur Caatinga : 300 à 400 kg de Janvier à Septembre 
(fin de saison des pluies suivante) 

La consommation annuelle moyenne de viande dans le Nord-Est est de 

8- 10 kg par habitant (16 kg pour l'ensemble du Brésil). 

Lima) 

- Amélioration du peuplement forestier (Dr. Paulo Cesar Fernandes 

15 espèces indigènes 

introductions, notamment Eucalyptus 

Projet Agriculture pluviale 

Dr. Aderaldo Souza Silva 

- Utilisation des eaux de ruissellement 

bassin de captage 

. réservoir de stockage (en terre) 250-300 m3 

aire d'irrigation complémentaire (ou d'appoint) 
sur latosols 

roche mère granit à 0, 50 - 1 m 

- Cultures associées sorgho-vigna 

- Technique d'irrigation par poteries enterrées, en charge, sur 

melon d'eau - consommation 300 m 3/ha d'eau par cycle (en appoint) au lieu 

de 3000 en technique conventionnelle à la raie . 

Dr. Harbans Lal, Arora. Consultant en mécanisation 

(primitivement à Hyderabad - Inde) 



- 90 -

- Etude de la mécanisation en culture attelée actuellement 

pratiquée par les paysans avec charrues et cultivateurs, tractés par 

des boeufs et mulets. Temps de travail. 

- Essais de machines importées 

polyculteurs Mouzon-Nolle 

NIAE (Kenmore) 

- Possibilités de construction locale 

Vendredi 18. 1 . 80 

après-midi Projet Systèmes d'agriculture irriguée. Station de Be­

beduro 

Dr. Carlos Eugenio Martins. Coordinateur 

Dr. Maurfcio Bernardes Coelho. Adjoint 

- Essais commencés en 1979 

. sur fruitiers (banane, raisin de table, manguiers . . .  ) 

sur légumes ("olericolas") 
asperges, tomates, oignons, melons 

sur riz (rive Sud du sâo Francisco) 

pour la Vallée du sào Francisco dans laquelle 600. 000 ha 
pourraient être irrigués avec l'eau disponible (actuel­
lement 30 à 40. 000 ha) 

- Etude des besoins en eau 

- Epreuves vraie grandeur pour évaluation technico-économique 
assolements sur environ 8-9 ha correspondant à la surface moyenne ex­
ploitée par les colons du périmètre hydro-agricole aménagé dans lequel 
se situe la Station. 
(périmètre de la CODEVASF 2000 ha en coopératives qui effectuent les 
gros travaux de préparation du sol). 

- Etude de systèmes avec cultures de saison des pluies mais 
sorgho, vigna (les colons faisant essentiellement des légumes en saison 
sèche : Mai-Novembre) 

- Suivi de colons. 

Samedi 19. 1 . 80 Projet diffusion de la Technologie 

Dr. Jose Souza Silva 
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Dr. Saint Clair 

- Philosophie et démarche 

- Premières réalisations 

Possibilités d'échanges avec l'expérience acquise en Afrique. 

Visites des villes de Petrolina et Juazeiro. 

Lundi 2 1. 1. 80 
matin 

Avec les Dr. Corsino, Souza, Cavalcante, Saint Clair 

Visite du " nucleo" de Ouricuri. 
(secteur de vulgarisation du Projet S< >rtanejo) 

Rencontre avec les responsables du nucleo 

Dr . Aroldo Fernandes Duarte, chef du nucleo 

Dr. Wilton Nogueira de Siqueira, coordinateur de l'équipe 
Projet ( Planej amento) 

Dr . Francisco Dario Pedrosa Luna, zootechnicien de l'équipe 
Projet. 

Dr. Maria Aux iladora Pessoa Sampais, ingénieur civil de l'é­
quipe de Réalisation. 

Le nucleo a une emprise théorique de 30 km de rayon, soit 2860 km2 

mais, en réalité, couvre l'intégralité " des municipios"touchés par le 
cercle soit : 7020 km2 

2827 exploitations 
6179 producteurs 

Chaque année, le nucleo suit une centaine de producteurs proprié­
taires : 

- étude des projets 

- plan de crédit 

- suivi des exploitants 
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après-midi 

- Visite de l'exploitation de M. Luiz Pereira de Ar(ujo 

(fenne Te6) 

• 92 hectares, 1/4 en culture, 3/4 en Caatinga 

cultures : cotonnier pérenne, haricot, mais, cactus, 

fourrages, traditionnellement associés • 

. 27 bovins, 28 caprins 

2 bovins de traction pour labour 

réalisation par le CPATSA d'un réservoir pour eaux 

de ruissellement (barreiro) 

. rendements moyens 
mais en association : 600-700 kg/ha 
vigna : 700- 1000 kg/ha 
coton pérenne : 300 kg/ha à partir de la 3ème année 

( 150 en 1ère année) 

- Visite de l'exploitation de M. Manoel Pires de Almeida 

(ferme Jacaré ) 

. 300 hectares dont 70 en culture 

haricot, cotonnier annuel, mais, en association 

le cotonnier est semé en Janvier et récolté en Juin-

Juillet 

. préparation de terres motorisées 

. réalisation par le CPATSA d'un réservoir pour eaux 

de ruissellement . 

Mardi 22. 1. 80 

matin 

et des eaux. 

UEP (Unidad de Execuçao de Pesquisa ) de Serra Talhada . 

Entretien avec le Dr. Carlos Alberto Ventura, chef de l'UEP. 

le Dr. José Numes Filho, gestion des sols 
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L'unité relève de l ' IPA (Empresa de Pesquisa Agropecu�ria de Per­

nambouc) et comprend : 

. 1 Centre à Recife (100 chercheurs ) 

3 UEP : Caruaru, Itapirema et Serra Talhada,chaque 

UEP disposent de Stations (ou "campos") expérimentales. 

L'UEP de Serra Talhada comprend trois "campos experimentales" 

- Belem de Sao Francisco (200 ha), orienté vers les cultures 

maraîchères 

- Arar ipina 

cultures nouvelles 

( 380 ha) manioc, mais, sorgho, mil, haricot, 

- Serra Talhada (3200 ha), au bord d'un lac artificiel de 

32.000. 000 m3 . 

La Station est organisée en 

. projets productions (sorgho, mil, mais, bovins, 

caprins, haricot, caféier, oignon, cotonnier) 

projets conservation et fertilité du sol, piscicul­

ture et aménagement des paturages. 

L ' ensemble des recherches portent sur l'agriculture pluviale, à 

l'exception de 40 hectares irrigués pour production de semences. 

La relation avec la production se fait par 

- des journées portes ouvertes autours desquelles les pro­

ducteurs et les représentants des organismes d ' encadrement et de finan­

cement sont conviés 

- des liaisons avec les projets de développement, surtout 

le projet Sertanejo 
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- des interventions chez quelques producteurs 

- des bulletins d ' information 

Les liaisons avec le CPATSA sont étroites depuis 1 979. 

après-midi. Visite de l'exploitation de Madame Francisca Nunes Pereira 

(ferme ExÛ Velho) 

130 hectares dont 20 en culture associée 

vigna (240 kg/ha) 

mais (900 kg/ha) 

cotonnier Moko (200 kg/ha) 
3 ouvriers. 

culture manuelle, sauf transports en traction bovine 

• dans la Caatinga ( 1 00 ha), élevage de bovins et ovins 

qui reçoivent, en outre, les résidus de récolte 

. 1 0  ha ont été aménagés par le CPATSA pour collecte des 

eaux de ruissellement ,stockage (barreiro) et irrigation de complément (sur 

melon d'eau, mais et haricot) 

Le CPATSA a financé l'opération et interviendra jsuqu'à établissement 

d'un système de culture en bon fonctionnement. 

Mercredi 23. 1 . 80 

Entretien avec les Drs Corsino, de Souza, Saint Clair. 

Recherches en agro-économie sur systèmes irrigués 

Système, " barreiro" 

Etude du travail 

Processus R-D-P 

Conversation avec le Dr Geraldo Magela Calegar, Economiste, chargé 

des questions administratives. 
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Jeudi 24. 1 . 80 

Clair 

Suite des entretiens avec les Drs Corsino, de Souza, Cavalcante, Saint 

Diffusion de la technologie 

Organisation des liaisons R-D 

Intervention chez les producteurs 

tervention e t  a , , . suivi, stratégie. 

choix, méthodes d'in-

Vendredi 25. 1 . 80 

liorés 

- Entretien avec le Dr Martiniano Cavalcanti de Oliveira 

Expériences d'embauche dans la Caatinga, en paturages amé-

- Entretien avec le Dr Manoel Ab{lio 

Programme des séminaires des 28 et 29 Janvier 

Premières impressions 

Samedi 26.1 . 80 

- Visite au barrage de Sobradinho sur le Fleuve Sao Francisco 

- Présentation par le Dr Joao Paula Aguiar, Directeur des Ou-

vrages de la CHESF (Companhia hideroelectrica do Sao Francisco). 

L'aménagement global de la vallée est confié à la CODEVASF (Compa­

nhia de Desenvolvimento do Vale de Sao Francisco). 

La retenue du barrage représente 350 km de long , 

4 200 km2 

34.000.000. 000 m3 d'eau 

Le marnage (différence maxi de hauteur d'eau) peut atteindre 12 

mètres, représentant des surfaces en régime de crue et décrue ("vazante") 

considérables. 
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Les 2/3 des populations déplacées par la mise en eau du barrage , 

soit 4 . 500 sur 7. 000 familles, sont réinstallées au bord du lac. 

- Visite d ' un village de formation d'un nucleo de réinstal­

lation des paysans, avec le Dr William Imperiano de Cristo (le projet 

de réinstallation comprend 26 nucleos) 

. Cultures irriguées : mais 

vigna 

bananier 

melon d ' eau 

sésame 

oignon 

en cultures pures ou associées 

. Irrigation par gravité 

. Deux cultures par an semées en Juin-Juillet 

Novembre 

. Chaque fermier dispose de 10 ha au bord du lac (culture 

irriguée et de décrue) , et de surfaces en Caatinga. 

Dimanche 27. 1 . 80 

Entretien avec le Dr Manoel Ab1lio sur la démarche R-D. 

Impressions sur la mission 

Lundi 28. 1. 80 

matin 

Entretien avec le Dr Renival de Alves et le Dr Manoel Ab{lio sur les 

possibilités de coopération CPATSA-GERDAT/IRAT : 

- accords généraux EMBRAPA-ORSTOM-GERDAT 

- coopérations particulières, notamment dans le domaine des Re­

cherches au niveau des producteurs et en Systèmes de production 

après-midi Séminaire de conclusion et échanges de vue avec les chercheurs 

du CPATSA (cf Annexe I I I) 
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Mardi 29 . 1 . 80 

Séminaire sur les "Recherches au niveau du producteur",. avec les 

responsables des Recherches agronomiques des Etats du Nord Est 

- ouverture du Dr . Renival Alves de Souza 

- impressions générales et processus Recherche-Développement 

par le Dr René Tourte (cf Annexe IV) 

- l'exemple de la démarche menée au Maranhao par le Dr. Lucien 

Séguy 

- premières conclusions par le Dr . Manoel Abflio de Queiroz 

Mercredi 30. 1 . 80 

Suite du séminaire 

Conclusions générales de la mission R .  Tourte. 

Consensus sur la nécessité d'une généralisation de l'approche des 

systèmes de production, complément indispensable des approches Plantes , 

trop dominantes dans le système de Recherche agronomique brésilien. 

Premières propositions à l'échelle du Nord-Est. 
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Annexe II 

PR I NC I PALES ACT I V I TES du CPATSA de PETROL I NA ( BRES I L )  

/ / / 
( Centro de Pesqu i sa agropecua ri a do Tro p i co semi -ari do = Centre de Recherches 

agri col es  des Trop i ques semi -ari de s )  

L I STE des PROJ ETS de RECHERCHE 

/ / " 
I - PROJETO DE INVENTARIO DOS RECURSOS NATURAIS E SOCIO-ECONOMICOS 

Coordenador : MILCIADES GADELHA DE LIMA 

II - PROJETO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PRODUCAO PARA AREAS IRRIGADAS 

Coordenador : Carlos Eug;nio MARTINS 

III - PROJETO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA AREAS DE SEQUEIRO 

Coordenador : Octavio PESSOA ARAGAO 

IV - PROJETO MANEJO DE CAATINGA 

Coordenador : Severino Gonzaga de ALBUQUERQUE 

V ( + ) _ PROJETO AVALIAci::o TENICO-ECONÔMICA DE MODELOS DE EXPLORAÇ;O AGRICOLA 

Coordenador : Luiz CORSINO FREIRE 

VI ( +
l PROJETO PESQUISA A NI;EL DE PRODUTOR 

Coordenador ? 

VII ( +
l ATIVIDADE DE DIFUSAO DE TECNOLOGIA 

Coordenador : José de SOUZA SILVA 

( + )  NB - AS ATIVIDADES Nos 5 , 6  e 7 SAO RESULTANTES DAS ATIVIDADES 1,  2,  3 e 4. 
TODAS AS ATIVIDADES SE INTEGRAM : 

- N° 5, AVALIA OS MODELOS SUGERIDOS PELOS Nos 2, 3 e 4 

- N° 6, TESTA, OS MODELOS AVALIADOS, A NIVEL DE PRODUTOR 

- N ° 7, FAZ A DIFUSAO DAS ATIVIDADES 1, 2, 3, 4, 5, 6  E DOS SEUS RESULTADOS 
POSITIVOS, ENTRE PESSOAS E INSTITUICÔÉS. 
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N. B. - Les pages qui suivent sont un résumé indicatif des principales re­

cherches menées par le CPATSA 

- le Centre dispose d ' une soixantaine de chercheurs 

- chaque chercheur participe, en moyenne, à 3 ou 4 sous-projets 

de recherche {les nombres de chercheurs indiqués dans les descriptions qui 

suivent représentent donc des participations et non des chercheurs à part en­

tière). 
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CONTENU RESUME DES PR I NC I PAUX PROJETS 

I I NVENTA I RE des RESSOURCES NATURELLES et  SOC IO- ECONOM I QUES 

� 
Sous-proj�t Analyse du milieu climatique et des cultures pour les tropiques 

semi-arides du Nord Est du Brésil 

- suggèrer une meilleure planification de la culture basée sur des 

informations sol et climat 

- zoner le milieu climatique des cultures pour un meilleur déve­

loppement agricole 

Opérations de recherche 

- collecte de données sur cultures, sols, climats sur 400 localisa­

tions. Analyse . 

. paramètres de la culture 

. sols 

besoins en eau 

stades critiques 

infiltration 

stockage 

. données climatiques 

2 chercheurs 

- développement d'un programme informatique 

. probabilité de pluies 

distribution Hargreaves 

quantité Robertson 

. bilans hydriques Keig 

2 chercheurs (les mêmes) 

- Analyse des données 

chances de succès des cultures (risques) 
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- Zonage du milieu climatique pour mais, haricot, manioc, coton­

nier (technique "clustering") 

Sous-projet 

Il 

- Etudes d'exploitations ( 1 1 �·oprir - L , , 1cl) représentatives 

3-4 situations représentatives 

x 9- 10 exploitations 

goulots d'étranglement en travail 

(pontes de estrangelamento ) 

. travaux extérieurs à l'exploitation 

utilisation des produits 

sensibilités aux risques 

possibilités de la traction animale 

action du marché sur le choix des productions 

utilisation de l'eau disponible 

9 chercheurs 

Occurence des adventices ("plantas invasor.:i.s '� ) dans les périmè­

tres irrigués ou de culture sèche (sequeiro) des tropiques semi­

arides 

Collecte de matériel botanique, identification, documentation 

photographique, cheminements en situations échantillons 

1 chercheur 

situation : déparré en 77 en cours sur 8 E,tats, 49 "municipios" ? 

exploitations échantillons 

Sous-projet 

80 espèces inventoriées (20 familles) 

Plantes fourragères et toxiques indigènes 

Inventaire botanique 

1 chercheur : le même que adventices 

Situation : déjà  invf�u::;::.r:;.ées : 36 espèces fourragères (6 familles) 



Sous-projet 
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Influence des conditions climatiques sur l'incidence des maladies 

et la production des semences de légumes 

Analyse macro-climatique, en normes climatiques des principaux 

"municipios", producteurs de légumes et semences (température, humidité, altitude) 

Sous-projet 

4 chercheurs 

Situation : maladie de l'oignon (des sept ''volta�) 

Choix de régions semi-arides pour la production de semences 

Corrélation climat - qualité 

Inventaire des ressources forestières 

Evaluation de l'écosystème Caatinga pour la production animale et 

forestière 

Bilan des expériences forestières existantes pour un zonage éco­

logique pour la reforestation du Nord Est 

- Choix de situations d'études sur une base climatique 

Etude de la composition floristique 

diamètre 

hauteur des plantes 

8 chercheurs 

- Mesures dans 8 E.tats, 40 situations 

responsabilité SUDENE 

entreprises de reforestation 

- Transects de 1000 x 5 mètres tous les 100 000 m 

conditions climatiques 

composition floristique 

sol 

température, pluviométrie moyennes 

diamètres, fréquences, densité . . • des espèces 
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- Bilan des introductions Eucalyptus 

Leucaena 

Caesalpinia 

Formes de végétation 

Carinis velhos 

Curimatau 
..... 

Sertao 

Caatinga 

Zones de transition et "d'occurencia" 

Mata atlantica 

Cerrado 

transition entre Cerrado et Caatinga 



I I  - PROJ ET 
====== 

Sous-projet 

Sous-projet 
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DEVELOPPEMENT des SYSTEMES de PRODUCT ION en S ITUAT IONS 
I RR I GUEES 

Amélioration des plantes fruitières 

Amélioration de la qualité consommation directe 

agro-industrie 

Augmentation de la production 

Diminution des coûts de production 

Problèmes phytosanitaires 

3 chercheurs 

Situation : nouveau 

Contrôle des adventices J uazeiro , Petrolina 

Régulateurs de croissance sur 

Ficus carica L .  

Vi tis ( vide i ra )  

Dormance (vigne) 

Induction florale (vigne) 

Résistance aux nématodes (vigne) porte-greffes 

Densité de Ficus carica 

Introduction , évaluation et amélioration de différentes espèces 

des tropiques semi-arides 

Collections de cultivars raisin , mais , sorgho grain et sucrier , 

canne à sucre , en conditions irriguées pour évaluer la capacité 

de production 

8 chercheurs 

mais en période pluvieuse 

sorgho 19 t/ha grain 

canne , sorgho sucrier alcool éthylique 

sur vertisols du Sud Moyen Sa:) 

oxisols 

Francisco 
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Sous-projet Protection des cultures en zones irriguées 

- Détection des problèmes phytosanitaires importants (potentielle­

ment ou actuellement) 

- Evaluation des moyens de lutte 

Phytopathologie 

Entomologie 

Adventices 

12 chercheurs 

95 000 ha seraient irrigués en décembre 1979 par la CODEVASF 

- Contrôle des adventices 

Herbicides sur melon 

Phytotoxicité et rémanence des herbicides dans la culture 

de l'oignon (cebola) 

Herbicides sur tomate industrielle 

- Entomologie 

sur melon d'eau ( · •melancia") 

Inventaires des insectes et acariens des cultures 

Fluctuations des populations de la "cigarrinha versi" de 

Niveau économique 

Acariens de la tomate - Effets - Economie 

Humidité sol x "largata" 

- Phytopathologie 

Champignons des semences des principales cultures et contrôle 

Inventaire des maladies en production des semences 

Inventaire des champignons du sol causes du "mela" 

Contrôle du mildiou et de microsphaerela du melon 

Contrôle des maladies de l'oignon 

Contrôle de la pourriture Phytophtora de la Passiflora edulis 

sinens F. flavicarpa Denegu (maracujazeiro) 



Sous-projet 
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- Nématologie 

Inventaire des espèces sur melon, pastèques, vigne, mais, 

haricot 

Distributionverticale dans différents types de sols 

Evaluation des préj udices 

Contrôle chimique 

Evaluation de méthodes culturales 

Plantes hôtes de Meloidogyne 

Maladies du "mamoeiro" 

Développement du système de culture pour les zones affectées par le 

sel 

Expériences satellites de base 

Ulterieurement, expériences centrales pour l'évaluation économique 

des pratiques proposées 

12 chercheurs 

6 3  projets d ' irrigation au Brésil 

3 dans le Sud 

60 dans le Nord Est 

DNOCS Département national contre sécheresse 

CODEVASF (Compagnie sào Francisco) 

Graves problèmes de salinisation dans le Nord Est 

25 % des périmètres implantés sont salés 

(67 500 ha salés en 79) 

Recherche de cultivars résistants à la salinité sur melon et 

oignon, à la germination 

Etudes sur le Projet S�o Goncalo en Souza, PB 
.) 

Récupération des zones salées par apports chimiques et organiques 

plâtre, gypse 

soufre 

fumier 

paille de riz 
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Etude des mouvements de la nappe phréatique en relation avec 

la salinisation 

Sous-projet 

Action du drainage 

Méthodes de récupération des sols sodiques 

Irrigation par tubes poreux 

aspersion 

Recharge souterraine 

Prétraitement des semences 

Résistance et tolérance des espèces 

Systèmes de culture en irrigué 

Comportement de différentes espèces vigne, canne à sucre, sorgho 

sucrier, mais, haricot, melon, pastèque, repolho, coentro 

Association des cultures de cycle court à des cultures pérennes 

(vigne à démarrage lent, canne à sucre) ou à grands écartements (pastèque, melon ) 

6 chercheurs 

Sous-projet 

Comportement de la vigne associé à des cultures annuelles 

Canne à sucre et sorgho sucrier pour l'alcool 

Associations pastèque, melon - culture à court cycle 

A Besed uro ( �etrolina) 

et Mandacaru ( JUazeiro ) 

Etude de la fiabilité de la production des semences en zones 

irriguées 

Possibilités d'implantations de firmes de production de semences 

maraîchères actuellement presqu'entièrement importées au Brésil 

2 chercheurs 

Introductions et observations phénologiques et sanitaires 

Vernalisation des bulbes d'oignons + acide gyberillique 
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Sous-projet Gestion des eaux et sols en teri es irriguées 

Influence des techniques de gestion (ou management) sur les pro­

priétés physiques et chimiques des sols pour maintenir la capacité de production 

des sols à un niveau capable d'augmenter le potentiel producti f  des cultures 

1 1  chercheurs 

- Etudes de base 

. paramètres physiques et hydriques des sols (latosols, ver­

tisols, alluviaux) 

besoins en eau des plantes (ET) 

bilan hydrique pour chaque culture pour conseils à la con -

duite des irrigations (éviter en particulier la montée de la nappe phréatique : 

risques de salinisation de la zone des racines) 

. conduite de l'irrigation des systèmes de production 

- Fertilisation 

Altérations physiques et chimiques des sols par accumulation 

de nutriments, sols solubles : pH, structure, vitesse d ' infiltration 

Fertilisation azotée, phosphatée, potassique sur oignon, to­

mate, canne à sucre (vertisol - latosol), bananier Nanicao 

- Methodes de préparation du sol 

Mécanisation (traction animale) 

Etudes des systèmes prévus sur 9 ha (propriété moyenne) à partir 

des résultats satellites injectés dans l'expérimentation centrale 



Sous-projet 
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DEVELOPPEMENT des SYSTEMES de PRODUCT ION en S I TUAT IONS 
PLUV IALES (AREAS de SEQUE IRO) 

Etude de la tolérance à la stcheresse des cultures des tropiques 

semi-arides 

Identification et sélection des cultivars de mais, sorgho, hari­

cots tolérants à la sécheresse 

Identification de cultivars tolérants à la sécheresse en condi­

tions minima d'humidité de sol 

Sélection de cultivars résistants à la s�cheresse en conditions 

de laboratoires 

Capacité de tolérance à différentes intensités de stress en pé­

riode critique 

Utilisation de la méthode hydratation-deshydratation pour l'étude 

des semences et plantules comme moyen d'induire la tolérance à la sécheresse 

- criblage à 2 traitements 

conditions optimum d'humidité 

déficit hydrique en période critique 

Sélection en laboratoire avec m,:mi tol 

différentes concentrations 

et polyethylèneglycol à 

Sous-projet 

- Evaluation en parcelles 

6 chercheurs 

en cours 

Systèmes de production utilisant l'eau emmagasinée à partir de 

l'écoulement superficiel (run off farming systems) 

- Développer et adapter des systèmes de production économiquement 

viables pour les petits producteurs 

- Rechercher en satellites les différents composants des facteurs 

de production afin d'obtenir les infonnations nécessaires à la stabilisation de 

l'agriculture sèche 
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- Considérer les techniques à moindre coût et de facile assimi­

lation par les agriculteurs 

- Porter une attention spéciale aux facteurs de production "infa­

tizando'� l'étude de la récupération des eaux de ruissellement pour l'irrigation 

de complément en périodes déficitaires 

- Développer les études sur le potentiel génétique de différentes 

espèces à tolérer la sécheresse 

- Etudier la réponse des cultures aux irrigations de sauvetage, 

en différentes conditions de systèmes de cultures 

13  chercheurs 

en cours 

Expérimentations d'itinéraires technologiques 

Expérimentations satellites 

Variétés 

Fertilisations 

Techniques de culture spécifiques 

géom�trie de plantation 

populations, associations (sorgho x.oignon) 

génotypes pour associations 

Gestion du sol et de l'eau 

en cultures associées 

captation des eaux de pluie 

effet des irrigations minima sur la production 

des cultures 

systèmes de captation des eaux pour abreuvement 

analyse économique de l'eau emmagasinée en irri­

gation de sauvetage 

ETP et ETR des principales cultures 
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Sous-projet Micro bassins versants 

Meilleure utilisation et conservation des ressources naturelles 

Optimisation des eaux de pluie pour la culture, par exemple micro 

bassins versants et bilan hydrique 

Identification d'espèces résistant aux stress hydriques 

Identification de systèmes efficients pour la conservation du sol 

8 chercheurs 

Situation: résultats partiels 

bases physiques nécessaires à acquérir 

Installation sur des surfaces de 10 ha 

Essai régional de mais en association avec Phasêolus pour asso­

ciation 

Types d'associations mais x Vigna 

Le micro bassin versant permet 

bilan hydrique 

étude pilote des interactions 

évaluation à grande échelle de l ' amélioration 

de la technologie 

Actuellement 9 1 , 8  % de l'eau de pluie du Nord Est sont consommés 

par évaporation et transpiration 

8 % ruissellement 

Equipement à traction animale 

Recherche de la meilleure infiltration des eaux dans les sols 

Collecte et réutilisation des eaux de ruissellement (micro barrage� 

Erodibilité des sols par sédimentation des eaux de ruissellement 
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Sous-projet 

Sous-projet 

Sous-projet 
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AMENAGEMENT de L ' ECOSYSTEME CAAT I NGA 

Etude comparative entre systèmes de production des caprins 

Sur 75 ha : 30 mères 1 reproducteur 

système traditionnel 

système amélioré par pratiques sanitaires 

système amélioré par pratiques sanitaires et alimentaires 

système amélioré par pratiques sanitaires, alimentation 

4 chercheurs 

en cours, résultats 

Introduction et évaluation de fourrages tropicaux 

2 
parcelles 24 m 

valeur alimentaire graminées 

légumineuses 

4 chercheurs 

dans 7 munic{pios , 24 espèces introduites 

améliorée 

Production de viande avec bovins en pâturages à Panicum maximum, 

simples, engraissés et associés à des légumineuses, à différentes 

charges 

jeune métis de zébus de 12- 18 mois (250 kg) 

4 chercheurs 

Enclos de 10 ha 

avec 0, 8 1, 4 et 2 têtes/ha 



Sous-projet 

Sous-projet 

Sous-projet 

Sous-projet 
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Production de fourrages tropicaux purs ou en association à diffé­

rents niveaux de P
2
Q

5 
(0 à 360 kg P

2�/ha) 

4 chercheurs 

2 
parcelles de 32 m 

Panicum maximum 

Cenchrus Çi liaris 

_C.çtpim G·uinezinho 

Production de viande avec bovins sur deux graminées tropicales et 

différentes charges animales 

Guinezinho 
Il 

Il 

Il  

0, 8 et 1, 2 tête/ha 

+ _Brachjarja : 0, 8 et 1, 2 

+ P
2
0

5 
+ légumineuses : 1, 2 et 1, 6 

+ Brachiari2 + P O  + légumineuses ·
-

-- --- 2 5 

4 chercheurs 

1, 2 et 1, 6 

Banque active de germoplasme de plantes fourragères 

3 chercheurs 

légumineuses et graminées exotiques 
Il I l  indigènes 

Production de viande avec bovins sur deux graminées tropicales, 

simples et associées, sous différentes charges animales 

4 chercheurs 

green panic 

buffel grass : C'e.nchrus ciliaris 

avec ou sans engrais 

+ Centrosema siratro stylosanthes ------ --- - ··-�---·----



Sous-projet 

Sous-projet 
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Etablissement de systèmes de production forestiers, comprenant 

les techniques d'implantation, d'entretien et d'exploitation 

8 chercheurs 

Eucalyptus 

Leucena leucocephala 

Productivité des essences forestières 

7 chercheurs 

Eucalyptus, Pinus , Albizia , Leucena, Algaroba, Cerratonia ciliqua 

Tectona grandis, Baranna, Prosopis 

Sous-projet 

Eucalyptus camaldulensis le meilleur 

Exploitation rationnelle des forêts indigènes pour bois d'oeuvre et 

de chauffe, charbon, pieux, scierie, fourrages 

1 1  chercheurs 

Phénologie des espèces de la Caatinga 

Enrichissement avec espèces indigènes de valeur 

Compétition des espèces indigènes 

Enrichissement avec espèces fourragères 

Comportement à la salinité 
Il du genre Astron.ium 

du genre HimenaP.a 

Régénération naturelle 

Il  

Production de pieux de �ambreizero 
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Sous-projet Systèmes de production d ' aliments et produits forestiers 

9 chercheurs 

Sous-projet 

Sous-projet 

Sous-projet 

Associations d'anacardium occidentalis avec haricot, Vigna 
Il d'Eucalyptus avec mai s ,  haricot 
Il de Pinus Il Il  Il  

Il de Cocos Rucifera avec haricot, Vigna 
I l  de Manioc avec espèces fourragères : Palma, 

Opuntia ficus indica, Cajanus flavus 

Manioc à 3 x 6 m 25 pieds/parcelle 

Cocotier ou anacarde 10 x 10 m 

Eucalyptus à 3 x 2 m 

Epidemiologie et contrôle des helminthoses des petits ruminants 

3 chercheurs 

Amelioration des pâturages de la Caatinga 

6 chercheurs 

Espèces exotiques et indigènes 

Associations graminées - légumineuses 

Cenchrus ciliaris 

Types de préparation du sol 

Fertil isation 

Evaluation de l'utilisation du C. ciliaris Dar ohotoqraohie 

Gestion de Caatinga sur une base conservatrice pour la production 

animale 

7 chercheurs 

Pour bovins 

caprins 

Détermination de la valeur nutritive des fourrages indigènes 

Evaluation de la biomasse disponible des espèces arbustives 

à valeur fourragère 

Charges d ' environ 15 ha pour un bovin 



V 

Sous-projet 
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EVALUAT ION TECHN I CO- ECONOM IQUE de MODELES D ' EXPLO ITAT I ON 
AGR I COLE 

Evaluation technico-économique de systèmes (alternatives à l'échel­

le opérationnelle) en agriculture sèche et production animale 

de Caatinga 

18 chercheurs 

Réalisation de systèmes de production à productions animales et 

végétales, utilisant les technologies conservatrices des ressources naturelles, 

les techniques de stockage de l'eau de pluie dans le sol, sa collecte et son utili· 

sation en irrigation de complément. 

Sous-projet 

Nouveau 

Evaluation technico-économique de systèmes (alternatives à échelle 

opérationnelle) pour agriculture irriguée 

Implantation d ' une unité expérimentale avec cultures maraîchères: 

pastèque, oignon, tomate 

maïs, haricot, Vigna, sorgho 

petit élevage 

cultures pérennes 

Elaboration d'un modèle de programmation linéaire pour maximisa­

tion du produit de l'unité 

10 chercheurs 

A implanter à Bébeduro oxysols 
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l RECHERCHE AU N IVEAU DU PRODUCTEUR 

En cours : Projet Sertanejo = pour établir une économie du Nord Est 

moins vulnérable aux effets de la sécheresse. 

Le volet Recherche Agricole confié au CPATSA comprend 

- la recherche au niveau du champ expérimental 

la recherche au niveau du producteur, surtout petits et moyens 

exploitants 

17 chercheurs, 6 nucleos 

Objectifs - Général 

Jaicos UEPAE Tersina PI 

Souza EMAPA PB 

Ouricuri : PE : CPATSA 

Irecé : BA/ UEP de Irece 

Ignatu, CE : EPACE (UEP de Quixasas) 

Salgueiro-PE : UEP de Serra Talhada 

Connaissance détaillée de la réalité agricole des zones du projet 

six noyaux (nucleos) choisis dans les différents Etats 

Implantation, suivi, évaluation des modèles intégrés d'exploitations 

adaptées aux caractéristiques spécifiques de chaque zone 

- Spécifiques 

inventaire des exploitations représentatives de chaque région 

introduction de modèles exploratoires pour stabiliser ou aug­

menter la production agricole des exploitations par ' gestion rationnelle de l'eau 

disponible (mares, barrages , rivières, puits, lacs . . .  ) et combinaison avec des 

cultures tolérantes à la sécheresse et la production animale 

. création d'une infrastructure pour la petite irrigation (pe­

tits barrages pour irrigation complémentaire et techniques non conventionnelles 

d'irrigation) 

. accompagnement systématique des modèles introduits dans quel­

ques exploitations choisies, par collecte détaillée de données techniques et 
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socio-économiques permettant l'évaluation et la comparaison 

- Concept 

La Recherche appliquée sera focalisée sur des situations déterminées 

d'exploitations et de groupes cibles ("grupos-meta") 

sur des parties représentatives des exploitations, 

avec un volet socio-économique afin d'obtenir des modèles techniques 

d'exploitations à faibles risques, 

par les chercheurs des Unités étatiques de recherche (Unidades Esta-

duas de Pesquisa 

l'appui CPATSA, 

UEP) les techniciens des noyaux du Projet Sertanejo, avec 

avec le producteur qui arbitrera et participera aux processus de pri-

se de décision entre alternatives 

������ diffusion limitée ��--!•� diffusion ample 

Sous-projet Recherche au noyau de Ouricuri 

Connaître les détails de la réalité agricole 

Réaliser le diagnostic socio-économique du milieu rural 

Evaluer les systèmes actuels d'exploitation 

Introduire des modèles alternatifs 

Evaluer comparativement l'exécution technico-économique de ces modèle� 

Diffuser chez quelques producteurs ceux qui semblent les plus via­

bles techniquement et économiquement 

16 chercheurs 

Deux exploitations dans l ' emprise du Nucleo de Ouricuri en cours 
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l_A_c_T_I v_1_T_Es_d_e _0_1_FF_u_s_rn_N_de_T_Ec_H_No_L_o_G_I E-

Sous-projet Aménagement de Caatinga 

Etapes d'élaboration, diffusion et adoption de la technologie 

indissociables, donc actions des chercheurs 

développeurs 

producteurs 

pesquisadores 

extensionistas 

produtores 

5 chercheurs 

Objectifs 

- Exercer les chercheurs à la connaissance des réalités 

- Divulguer les recherches en cours et les résultats 

- Capacité technique des chercheurs-développeurs-universités-

autres techniciens 

- Intégration R-D-P 

Obtenir des systèmes de production à bas risques, testés au 

niveau du producteur 

1 - Connaissance de la réalité 

visites, excursions, tables rondes, réunions et programmation de 

EMATERS, journées terrain, expositions d'animaux 

loppement 

exploitations de Petrolina-Juazeiro encadrées par le déve-

noyaux du projet Sertanejo : Ouricuri 

EMATERS, visites aux champs 

2 - Divulgation des recherches en cours et résultats obtenus 

visites, réunions, séminaires, publications, journées terrain 

démonstrations, radio, journaux . .. 

3 - Recherche au niveau du producteur 

visites, excursions, tableaux, panneaux, témoignages de producteurs 

exploitations de Petrolina-Juazeiro 

noyaux Sertanejo  
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4 - Divulgation de l'Unité (CPATSA ) et de sa philosophie sur démarche systémique 

visites, réunions, séminaires, causeries, radio, journaux, brochures 

CPATSA, EMATERS NE, UEP 

5 - Capacité technique en systèmes de production animale 

Stages, formation, cours, thèses 

CPATSA, noyaux SERTANEJO 

6 - Accompagnement et évaluation des travaux de R-D adjacents à l'unité 

Réunions, tables rondes CPATSA 

7 - Modèle intégré de diffusion de technologie pour le semi-aride 

Réunions, tables rondes : CPATSA 

Sous-projet : Développement des systèmes de production en zones irriguées 

5 chercheurs 

Objectifs 

Concepts 

cf. Caatinga 

" 

Sous-projet : Développement des systèmes de production en agriculture pluviale 

5 chercheurs 
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Annexe I I I  

CANEVAS DE  L ' EXPOSE FA I T  LE 2 8  JANV I ER 1980 
AU CPATSA PETROL I NA ( BRES I L) 

En présence des chercheurs du Centre ( en frança i s ,  a vec traduction par l e  Dr 
SA I NT-CLA IR) 

[ IMPRESS IONS BRUTES SUR LA M I SS ION 

- Remerciements pour accueil et gentillesse 

- Excuses pour la méconnaissance du portugais malgré deux semaines 

d'efforts 

- Excellente impression du travail effectué 

1 - Sur les programmes 

Très heureux de voir la démarche utili sée qui doit déboucher sur des 

paquets technologiques cohérents et utilisables au niveau des systèmes agricoles 

du Nord Est Brésil. 

Sur les programmes eux-mêmes peu de remarque = trop rapide 

Peut être accent à mettre sur 

- gestion de 1' eau au ni veau de la parcelle 

- mécanisation : attelée, motorisée intermédiaire 

- étude du travail dans l'exploitation : facteur de pro-

duction toujours ��ro et que l'on ménage 

2 - Sur l'ensemble, sur la philosophie générale du Centre : excellente 

Je me permettrais seulement de souligner l'importance de quelques 

points figurant d'ailleurs dans cette philosophie, mais que l'expérience m'a ap­

pris à considérer comme très importants et sur lesquels, je pense, vous avez à 

mettre un accent particulier et la mention "urgent". 
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a/ Intégration des produits des quatre programmes au niveau des modèles 

d'exploitation car l'exploitation est la cible de votre Recherche. Cette inté­

gration le producteur la fera , est obligé de la faire 

Problème de la coordination des programmes ? 

Il faut s ' assur�r de la cohérence des propositions, notamment quant à 

l'utilisation des facteurs de production dont dispose lA f,:t:oducteur 

b/ Evaluation économique des systèmes 

- évaluation économique des systèmes suivant les critères classiques 

produit , revenu , marges , valorisation heure de travail 

stabilité , risques 

c/ Mise à portée du producteur des résultats de la Recherche 

- régionalisation des satellites 
des paquets technologiques 

. nécessité de di sposer d ' antennes régionales , par exemple auprès 

des principaux "nucleos" des projets de Développement 

. nécessité aussi pour les chercheurs d ' y  intervenir personnel­

lement 

visualisation des modèles d'exploitations au niveau de chaque antenne 

régionale à caractères spécifiques 

d/ Transfert le plus rapide possible des résultats chez le producteur 

L'évaluation précoce par le producteur , socio-économique ,  est très im­

portante pour savoir si la Recherche est dans la bonne voie 

la Recherche est longue et si on se trompe ... 

éviter le perfectionnisme 

Ce transfe1·t peut s'effectuer au niveau 

des individus 

des communaut,�s 

variables endogènes à l'exploitation 

variables exogènes 

Le résultat à rechercher est , bien entendu , le dialogue constant avec 

le D et le P 

Doit être effectif et non affirmé pour soulager sa conscience et rester 

dans la station 
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+ 

+ + 

A ce propos, on peut se demander qui doit établir le contact avec le 

producteur . 

• certains chercheurs plus spécialement chargés de relations de 

la Recherche avec l ' extérieur 

. tous les chercheurs 

Ma position est double : 

incontestablement il est nécessaire que des chercheurs soient 

spécialisés dans les liaisons R-D . Des compétences et qualités particulières sont 

requises 

approche 0énéraliste 

sens du contact .. . 

Je crois que ces liaisons doivent être le fait d ' une équipe pluridis­

ciplinaire du CPATSA, mobile, chargée d'établir les "têtes de pont" de la Recher­

che dans le milieu réel. 

Mais je crois aussi que tous les chercheurs doivent incorporer dans 

leur programme un volet milieu réel 

- pour mieux établir leur problématique 

- pour constater directement les effets des résultats de 

leur recherche dans le milieu réel 

DISCUSSION =====-----

Une bonne dizaine d'interventions très pertinentes 
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Annexe IV 

EXPOSE AU SEMI NA IRE DE CLOTURE DE LA MISSION 

DE R .  TOURTE AU CPATSA DE PETROL I NA (BRES IL)  

MARDI 29 JANVIER 1980 

En présence des responsables des organismes de Recherche du Nord-Est 

Organismes Etats 

!PA Pernambuco 

EMAPA Paraiba 

EPABA Bahia 

EPACE Ceara 

EMAPA Maranhao 

UEPAE Piaui 

UEPAE Rio Grande do Norte 

UEPAE Alagoas 

UEPAE Sergipe 

CPATSA EMBRAPA/Brésil 

I NTRODUCT ION 

- Remerciements aux responsables de l 'EMBRAPA et , notamment , les Drs Renival 

Alves de Souza et Manoel Abélio de Queiroz pour avoir provoqué cette mission. 

- Félicitations pour l'avoir placée délibérément dans le double cadre , encore 

assez nouveau pour la Recherche agronomique : 

- de l'élaboration de systèmes de production conçus comme modèles 

utilisables au niveau des exploitations (propriétés) , 
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- du transfert de ces modèles et de leur adaptation au niveau de ces 

exploitations, 

- Remerciements aux personnalités venues aujourd ' hui, certaines de très loin, 

pour avoir bien voulu ainsi apporter leur contribution indispensable à cette 

mission, 

- Remerciements aux responsables chercheurs du CPATSA qui ont fait preuve de 

beaucoup de gentillesse et d'une infinie patience pour comprendre l'étranger in­

capable d ' articuler un mot de Portugais et s'exprimant très mal en Anglais. 

Aujourd ' hui, au terme d ' une mission de moins de deux semaines et sans 

recul suffisant, il ne m'est guère possible de vous donner que des premières im­

pressions et quelques idées que je voudrais vous soumettre. 

Je dois cependant dire que c'est avec grand plaisir que j ' ai entendu 

exprimer ici certaines idées qui m'étaient venues en d'autres lieux, dans les 

tropiques africains. 

Le malheureux privilège de l ' âge a fait que j ' ai eu la chance de com­

mencer à les mettre en pratique, il y a quelques quinze années, et je profite­

rai un peu de cette expérience dans les quelques propos que je vous livre. 

Je m'excuse de le faire en Français et de me limiter à quelques points 

que beaucoup d ' entre vous trouveront sans doute évidents, mais les choses les 

plus évidentes sont celles que l'on oublie le plus facilement parce qu'on y est 

habitué. 

- Remerciements à mes collègues, les Drs Pierre de SAINT-CLAIR et Lucien SEGUY 

pour leur assistance technique et d ' interprétation 
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PR!NC !PALES REFLEX!ONS ET l DEES 

1 - La Recherche agronomique que nous menons est une recherche appliquée , 

appliquée au Développement agricole, c'est à dire destinée à favoriser 

l'évolution, le changement vers le mieux être des sociétés rurales, donc des pro­

ducteurs. 

· Les producteurs sont donc les bénéficiaires réels de nos travaux et 

notre Recherche se doit de privilégier l'exploitation (ou la propriété) agricole 

comme cible de nos ti;.avaux. 

Le producteur est le destinataire de notre "message technique" ;  mais 

si pour nous la technique nouvelle est souvent l'aboutissement de nos travaux, 

pour le producteur elle n'est qu'un nouveau moyen capable de l'aider à satisfaire 

des besoins d'autres ordres que techniques • 

. , " 
En outre, �e producteur est un manager de ressources et de moyens, qui 

doit savoir les intégrer au sein de son entreprise, dans la meilleure combinaison 

possible grâce à son savoir-faire. 

Si la Recherche souhaite que son message parvienne bien au producteur, 

il faut donc qu'elle le rédige de façon à ce que son contenu soit compréhensible, 

à la portée du producteur, adapté à son exploitation et répondant à son attente. 

A ce propos, je voudrais souligner que personne, ni le chercheur ni le 

vulgarisateur, n'a capacité pour préjuger de ce que le producteur attend. 

L'un et l'autre doivent lui présenter des options et seront peut être 

surpris de la capacité d'assimilation pour des technologies très nouvelles que 

peuvent montrer des producteurs que l'on a trop tendance à présenter comme des 

agents économiques sans grande ambition. 
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Ceci m'a amené à penser que 

- le chercheur doit, à des degrés divers sans doute, connaître ce 

bénéficiaire final de ses travaux, ne serait-ce que pour mieux établir sa pro­

blématique de recherche, 

- le message transmis au producteur ne doit pas être constitué de 

thèmes isolés dont on n'aurait pas, au préalable, vérifié l'intercohérence et 

leur insertion possible dans l'exploitation, 

- le message doit être accompagné par la Recherche jusqu'à sa desti­

nation finale, 

les travaux de recherche, au moins dans le cadre de la Recherche 

agronomique sensu lato ("agropecuaria") , qui n ' auraient pas la source de leur 

problématique dans les priorités du monde rural, peuvent sans doute apporter 

des satisfactions et la notoriété scientifiques mais peu de satisfactions hu­

maines 

Les trois niveaux de Recherche proposés par le CPATSA pour le Nord­

Est Brésil ( + )  

• recherches de base 

recherches stations 

études dans l'exploitation agricole 

me paraissent donc tout à fait justifiés, complémentaires et obligatoires. 

( + )  - cf. Agricultural Research for semi-arid Northeast Brazil - M. A. de Queiro2 

EMBRAPA-CPATSA , 1979 
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2 - Plus qu'au producteur à venir à la Recherche, c'est à la Recherche à 

se mettre à la portée géographique et conceptuelle du producteur 

Les recherches de base et les stations élaborent des thèmes, les combi­

nant en systèmes techniques, pour fournir aux projets de développement des ré­

férentiels techniques qui vont leur servir d'arguments auprès des producteurs 

qu'ils encadrent. 

En ce domaine, les recherches que j'ai pu voir, tant au Centre de Pe­

trolina et ses Stations de la Catinga et de Bebeduro , qu'à la station de l'IPA 

de Serra Talhada, sont impressionnantes et je suis convaincu que si j'avais eu 

la possibilité de visiter d'autres Centres et Stations dans d'autres Etats, j'y 

aurais trouvé des travaux de même valeur . 

J'y aurais trouvé également les mêmes jeunes chercheurs dynamiques et 

enthousiastes. 

Je pense que ce remarquable effort doit être poursuivi dans deux voies 

principales : 

a/ celle_de_la_régionalisation 

La diversité des situations agricoles est telles que le référentiel 

technique disponible doit être élaboré au plus près des conditions écologiques 

de son application. 

Ceci signifie que les centres doivent se démultiplier par des stations, 

puis des points d'appui ou antennes régionales, répartis par zones ou situations 

agro-écologiquement homogènes. 

Ceci suppose, bien entendu, la réalisation de ce zonage, simple ou so­

phistiqué, suivant les moyens disponibles mais prenant en compte les paramètres 

climatiques 

pédologiques et géo-morphologiques 

économiques 

sociaux 

politiques 
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A titre d'exemple, je vous montre l'implantation réalisée dans cet 

esprit au Sénégal. 

Si l'on sait que le Sénégal s'inscrit dans un rectangle de 600 x 450 

km de côtes et que le Nord Est est pratiquement désert (une sorte de Caatinga 

sans eau de surface) ,  on peut constater que la densité des implantations perma­

nentes de la Recherche (environ 25 structures permanentes avec terrains, équipe­

ments, personnel permanent) fait que : 

• chaque aire de 5 à 10 000 km2 
dispose d'une structure, 

• aucun producteur n'est à plus de 30 km d'une station ou 

d'un point d'appui (ou champ expérimental) permanent de Recherche 

b/ celle_de_l'intégration_des_résultats_de_la_Recherche_jusqu'au 

modèle d'exploitation, physique d'abord , informatisé ensuite. 

L'élaboration du message de la Recherche est en effet progressive 

tion, par exemple 

- les thèmes 

- les systèmes techniques, par grands secteurs de produc­

les systèmes irrigués 

les systèmes de cultures pluviales vivrières 

le système pastoral de la Caatinga . . .  

Les thèmes sont les mots du message, les systèmes sont les phrases 

mais le contenu, la substance du message doivent être vérifiés dans leur cohé­

rence, à la même échelle et avec un degré d'intégration semblable à celui de 

l'exploitation réel le. 

Il est, en effet, important de noter que toutes ces technologies pro­

posées séparément par les différents groupes de Recherche, seront mises en 

oeuvre au niveau de l'exploitation grâce aux mêmes facteurs de production (ter­

re, travail, capital) et que des concurrences apparaîtront inévitablement. 
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Il nous faut les prévoir pour aider le producteur à les surmonter 

dans sa décision et à son niveau. 

Il me semble donc nécessaire que la Recherche aille jusqu'à réaliser 

de véritables exploitations-types et ceci dans chacune de ses structures régio­

nales permanentes (Station, Point d'appui, . . . ) .  

Le Nord Est du Brésil pourrait ainsi, en développant l'effort dans ces 

deux voies, être couvert par un réseau de référentiels techniques complets, dis­

ponibles pour les projets de développement et visibles par tous les producteurs. 

Je pense qu'un tel résultat peut être aisément atteint par la coordi­

nation des efforts des organismes et structures déjà existantes au Nord Est Bré­

sil. 

Je pense en particulier que les "nticleos" (noyaux) les plus significa­

tifs des projets de développement (Sertanejo, Sobradinho, • • . ) devraient être 

progressivement dotés d'un point d'appui permanent, ou "campo expérimental", gé­

ré conjointement par la Recherche et le Projet. 

Il me semble que c'est sur ces points polyvalents que, notamment et 

préférentiellement, pourrait se faire la synthèse des différentes approches de 

la Recherche dans le Nord Est du Brésil, en particulier celles : 

- par productions végétales 

- par productions animales 

- par systèmes de production 

s'adressant aux différents composants de l'éco-système et de l'agro-système, étan1 

bien entendu que toutes ces approches doivent converger et s'intégrer au niveau 

de la petite région et même de l'exploitation et qu'il me paraît utopique que 

le · producteur , ou le développeur, soit chargé seul de cette synthèse. 

A noter qu'une telle synthèse entraîne obligatoirement des remises en 

cause pour le chercheur et que des priorités de Recherche différentes de celles 

adoptées à l'origine peuvent s ' imposer. 
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3 - Le processus Recherche-Développement allant de la recherche de base au 

producteur doit être continu , sans rupture de charge. 

La séparation nécessaire, pour des raisons opérationnelles� de la Recher­

che et des projets de développement ne devrait entraîner aucune solution de con­

tinuité dans l ' effort d ' élaboration des technologies appropriées. 

Ceci suppose que la Recherche puisse accompagner son produit tout au 

long de la chaîne de fabrication. 

A la suite d ' une expérience personnelle assez longue et des discussions 

que j'ai pu avoir depuis mon arrivée au Brésil , avec des responsables de la Re­

cherche et des chercheurs , il me semble que l ' on puisse imaginer cette chaîne con­

tinue, représentée sur le scht:.:.:.J. joint , comme comprenant : 

a/ ���-
premiere_partie , qui se déroule en milieu maîtrisé par la Recher· 

che ,  qui va de la recherche de base (amont) aux modèles techniques d'exploitation , 

dont j ' ai déjà parlé. 

A noter que chacune des étapes de cette première partie donne lieu à 

des "sorties" utilisables pour la ou les étapes suivantes , et même par la vulga­

risation. 

Bien entendu , cette prem ière partie peut donner lieu à de nombreux 

"feed backs" et constitue déjà un système de recherche intégré dont les critères 

d'évaluation sont scienti fiques , techniques et déjà économiques . 

Ce que j ' ai vu au CPATSA est tout à fait satisfaisant à cet égard . 

Je pense que , si les responsables de l ' EMAPA en sont d ' accord , le Dr 

SEGUY pourrait également , tout à l ' heure , nous décrire la démarche qu ' il a mise 

au point avec ses collègues de l ' EMAPA dans ce sens . 
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b/ une_deuxième_partie, qui se déroule en milieu réel, mais contrôlé 

par la Recherche, donc directement chez des producteurs, souvent choisis en liai­

son avec le projet de développement. 

Il ne s'agit généralement plus là d'expérimentations mais de tests 

d'innovations, simples ou complexes, réalisées chez les producteurs, par eux 

autant que faire se peut, mais dont les propositions sont faites par la Recherche 

et l'application et les résultats (positifs ou négatifs) sont rigoureusement ob­

servés et, si possible, quantifiés par la Recherche (y compris les chercheurs 

spécialisés qui trouvent là un support suffisant pour satisfaire leur souci de 

rigueur). 

Cette deuxième partie peut, en fait, intervenir à deux niveaux 

1 - un niveau de producteurs individuels (ce que j'ai appelé les 

exploitations-tests) auprès desquels l'intervention de la Recherche (son conseil) 

s'étendra progressivement de techniques simples à l'ensemble du système de pro­

duction. 

Cette intervention sera d'autant plus rationnelle et cohérente qu'el­

le aura suivi le processus suivant : 

- analyse diagnostic de l'exploitation, 

- mobilisation des propositions technologiques disponibles 

auprès des différents services, groupes et programmes de Recherche. Ces proposi­

tions sont plus ou moins déjà intégrées, 

- élaboration pluridisciplinaire (R et D) d'un système de 

production objectif, 

- établissement, avec le projet de Développement et le pro­

ducteur, des itinéraires et calendriers de mise en oeuvre du système objectif, 

- suivi de la réalisation pour adaptation, corrections éven­

tuelles et évaluation de la dynamique et des résultats . 

Ces interventions au niveau du producteur sont déjà engagées par le 

CPATSA, et l'EMAPA a également, je crois, une expérience récente dans ce domaine 

(le Dr SEGUY pourra nous en parler). 
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Je peux vous assurer , par expérience, que cette étape est extrêmement 

riche pour la Recherche, car, pour la première fois, la décision et l'évaluation 

socio-économique personnelle du producteur interviennent dans un processus de Re­

cherche. 

2 - un niveau collectif de communautés rurales 

Au niveau du producteur isolé, seules les variables endogènes de l ' ex­

ploitation peuvent être modifiées, l'environnement socio-économique est immua­

ble. 

Toutes modifications apportées à quelques exploitations isolées n'en -

traînent d'ailleurs aucune réelle répercussion sur les données socio-économiques 

de la zone. 

Ce n ' est pas parce que quelques producteurs auront décidé de produire 

du sorgho que le paysage économique de la région s'en trouvera modifié et, ce qui 

est plus grave, aucun besoin d'adaptation des institutions à cette nouveauté 

(exemple : mise en place de ci rcuits d ' approv isionnements et de commercialisation 

pour une nouvelle production) ne se fera sentir. 

Or le développement agricole exige aussi l ' adaptation des variables 

exogènes à l'exploitation et, là aussi, la recherche d'une certaine cohérence 

entre 

variables endogènes 

variables exogènes 

et, bien entendu, objectifs politiques de développement , 

sera nécessaire. 

Ce sont ces quelques réflexions, et d'autres, qui m'ont conduit à pro­

poser au Sénégal, des opérations de Recherche au niveau de coromunautés rurales 

sur des zones-tests. 

Je les ai appelées Unités Expérimentales. 

Il y en a actuellement deux. Elles intéressent chacune environ 

250 exploitations 

1500 à 2000 habitants 

3UOO â 50UO hectares 

(l ' exploitation au 'Sénégal est, en général, petite, de 5 à 1 5  hectares en moyenne) 
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La finalité de l ' opération est, comme pour le niveau producteur, d'éla­

borer, mais avec la collectivité, les modèles de développement agricole les plus 

appropriés à la région. 

L ' idée opérationnelle est de proposer à tous les types d'exploitations 

présents dans les U. E les technologies les plus avancées disponibles et éprou­

vées au niveau de la Hecnerche (chaque U. E a son PAPEM) . 

La méthode est de suivre 

onserver 

appuyer 

le plus possible d ' exploitations 

d'une intervention élistite ) 

de façon approfondie, sur un échantillon � 10 % 

de façon légère, sur le maximum (il ne s'agit pas 

A chaque fois que nécessaire, certains termes de l'environnement socio­

économique lcoopérative, approvisionnement, commercialisation, crédit, .. • ) sont 

modifiés, en accord avec le projet de développement, les représentants des pou­

voirs pUblics et de l'autorité politique. 

Il serait très long de détailler ici les résultats. Je n'en citerai 

que les titres principaux, en soulignant bien d'ailleurs que le mérite en revient 

surtout aux chercheurs français et sénégalais qui ont travaillé et continuent à 

travailler sur ce projet : 

- un accroissement de la production de la zone : double­

ment en 10 ans en monnaie constante, soit environ + 8, 5 %/an de Produit Brut 

- lancement spectaculaire de nouvelles productions végéta­

les (cultures maraîchères et surtout maïs) et animales (démarrage de l'embouche 

bovine, facilitée d'ailleurs par l'essor de la traction bovine qui apprend aux 

producteurs à tenir leurs animaux en état) 
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- démarrage de la motorisation 

- connaissance de différents itinéraires possibles d'évolu­

tionqdes exploitations 

- connaissance approfondie des mécanismes des rapports écono­

miques et sociaux au niveau de l'exploitation et de la communauté 

Identification des freins au progrès 

- modification dans les structures agraires (remembrement, 

gestion foncière) 

- mise au point de méthodes de vulgarisation 

- fourniture de propositions intégrées aux projets de dé­

veloppement et appropriés aux différentes catégories d'exploitations 

- fournitures aux responsables de la politique agricole 

d'éléments de prises de décision (potentialités régionales, capacités d'absorp­

tion des thèmes, structures de prix, aménagement du rôle des institutions d'aide 

au dœ�loppement . . .  ), donc évaluation politique du travail de la Recherche 

- et pour la Recherche 

. la certitude que ses résultats étaient performants 

(c'était en arrière-pensée au début de l'opération) 

. ou, au contraire, qu'ils n ' étaient pas applicables 

tels quels, d'où remise en cause (mais chaque chercheur ne doit-il pas être, à 

tout moment, capable de se remettre en cause ?). 

Il s ' agit donc d'une Recherche-action qui trouve sa problématique chez 

le producteur. 

Je ne puis m'empêcher de suggérer de telles opérations de Développement 

expérimental pour le Nord Est du Brésil. Bien entendu, leur forme mérite sans 

doute d ' être adaptée. 
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c/ une_troisième_partie, qui se situe en milieu réel et est conduite 

par le projet de développement. 

Cependant, il est très souhaitable que la Recherche y soit conviée à 

l'évaluation des résultats thématiques ou intégrés, en y assurant, par exemple, 

un suivi agro-socio-économique d'exploitations-échantillons. 

Dans une certaine mesure, et dans une première étape de développement, 

cette évaluation peut même dispenser d ' interventions au niveau de zones-tests. 

On notera cependant que la différence essentielle entre zone-test et 

zone de développement réside dans l'intensité et la sophistication de l'innova­

tion qui, si elles sont trop élevées, ne peuvent être éprouvées directement en 

zone de développement mais doivent être injectées dans des zones-tests bien plus 

petites sous contrôle de la Recherche et avec appui du projet de développement. 

Pour achever la présentation de ce schéma des processus R-D ,  ou créa -

tian-diffusion-action, je dirai que 

- il s'agit d'un schéma dynamique et intégré qui se lit 

dans les deux sens descendant 

ascendant 

qui se "boucle" par renvoi des évaluations sur les 

objectifs 

- je serai tenté de proposer que le sens descendant soit le 

plus rapide possible, et le plus précoce , pour que le "feed back" soit le plus 

riche possible, ce qui peut nous garder d'un perfectionnisme stérile dans les 

étapes les plus "amont " de la Recherche 

4 - Les relations avec les projets de Développement et les produc­

teurs sont peut être à revoir 

Le schéma classique du transfert de la Recherche vers le producteur 

est le suivant : 

( a )  

R 

(pc..>squisa) 

-------.Â.� ... _____ 111,_ , . 
milieu 

maîtrisé 
milieu 
contrôlé 

.... D 

(projeta de 
desi nvolvimento) 

p 

( productor 
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Ce schéma limite considérablement les contacts entre R et P et empêche 

une véritable dialectique entre les trois partenaires. 

En outre, chaque étape se traduit par un appauvrissement du message, 

par "criblage", suivant des critères subjectifs quant aux capacités supposées du 

producteur à accepter l'innovat i cn. 

grès et 

On est pourtant souvent surpris par l'ouverture des producteurs au pro­

certaines technologies qu'on leur croyait i naccessibles. 

Il ne sembie donc pas que ni le chercheur, ni le développeur n ' aient 

à faire de choix à la place du producteur. 

D'autre part, au "feed back , les mêmes imperfections dans la trans­

mission peuvent é9alement d0naturer les raisons du succès ou de l'éche� d'une 

technol ogie . 

( b )  

Le schéma est, en fait, le suivant 

R 1----� 
+ - !• • D 

- 1-� ..... 
•-/• • 

p 

Sans vouloir entrer ici plus avant dans le détail, il nous semble que 

ce schéma dotve être triangulÉ : 

(c) 

et devenir un dialogue à trois. 

Bien entendu ,. pour que le dialogue soit possible et fructue'l:.X , il faut : 

. une volonté de collaboration et de concertation 

. une problématique ou un sujet commun : c'est l'élaboration 

du meilleur 8ystème de production pour une exploitation, une région 

. un J angage commun : celui du JP.veloppement agricole 

. un iieu de rencontre, dont �t nature et l'échelle soient 

familiers aux trois partenaires . Ce peut être : 
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l'expJ oitation-type 

l'exploitatiou-test 

la zone-test 

J,:: ne pense pas que co. puisse être seulement la parcelle expérimentale 

ou le milieu réel non contrôlé . 

5 - De quels chercheurs ou équipes de chercheurs a-t-on besoin pour 

la Recherche en systèmes de production et la liaison Recherche -

Développement ? 

C'est la dernière idée que Je voudrais vous proposer à la discussion, 

mais c'est aussi la plus difficile à réalise r .  

Je la formule d'ailleurs sous forme de question . 

Dans les propos précédents, je me suis efforcé de souligner un néces­

saire équilibre à établir entre recherches de bases intellectual isées1 sophisti­

quées, spécialisées, thématiques et recherches plus généralistes, peut être plus 

pragmatiques, plus proches du réel , systémiques. 

Ce faisant, je me suis efforcé de ne pas les opposer, mais de faire ap­

paraître leur complémentarité, c'est à dire celle de l'analyse et de la synthèse. 

Je ne sais si j'ai réussi, mais je voudrais surtout affirmer fortement 

ici que jamais je ne soutiendraiqu'elles sont concurrentes et que, en particulier, 

l'approche des systèmes de production et du milieu réel doive ralentir les re­

cherches de base et théma�iques qui sont le réservoir fondamental de la découver­

te et du progrès . Je prétends simplement que les objectifs de recherche de ces 

dernières peuvent être mieux précisés, plus opportuns, par un lien plus étroit 

avec la problématique du milieu réel . 

Ceci affirmé, il faut bien reconnaître que notre culture et notre for­

mation nous portent plus vers l'analyse et l'étude de faits rigoureusement con­

trôlés que vers la synthèse d ' apports très différents, pour une application à 

un milieu mal connu et, en tout cas, pas du tout contrôlé, où l'approximation peut 

être la seule manière d'agir . 
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Donc, si le proolème de disponibilité de chercheurs spécialisés de haute 

compétence ne se pose pratiquement pas, celui des hommes-systèmes ou de terrain 

est sans doute beaucoup plus difficile à résoudre. 

Je n'y ai malheureusement pas trouvé de solution académique et je n'ai 

pas trouvé non plus de formation toute faite. En France, les premières expérien­

ces en ce domaine viennent de démarrer. 

Le schéma pragmatique suivant a été jusqu'ici suivi 

- choix de chercheurs à tendance "généraliste", surtout 

parmi les agronomes, mais il n'est pas rare de trouver chez des chercheurs haute­

ment spécialisés des hommes soucieux de situer leurs travaux dans un contexte 

élargi et de vérifier leur cohérence et leur compatibilité avec ceux des autres, 

- cette tendance généraliste doit être doublée d'un attrait 

profond pour le te~rain et d'un désir et sens du contact humain, 

- e ntrainement à l'approche système et à la démarche pluri-

disciplinaire, 

- contacts avec les problèmes et projets de développement, 

- école de terrain pour un travail défini dans le cadre 

d'une opération Recherche-Développement en cours, 

- évaluation du travail et jugements quant aux aptitudes à 

mener des recherches systèmes, surtout en milieu réel. 

Je préciserais cependant que le profil idéal de l'homme-système, à 

l'aise su~ le terrain, ayant le contact avec le développement et le producteur, 

n'existe probablement pas et qu'il y a lieu de s'en rapprocher surtout pour les 
i! ,, 
leaders d'équipes pluridisciplinaires chargées de ce type d'interventions. 

Car, en effet, c'est vers la constitution d'équipes pluridisciplinaires 

que l'on doit s'orienter pour assumer de telles tâches. Leur composition-type 

pourrait être 

.. // 
1 agronome-système, leader l 
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1 cl 1 t >r c : l leur " pl.:in te " 
1 agro-économiste 

1 sociologue 

1 zootechnicien 

1 agro-machiniste 

1 hydraulicien 

1 vulgarisateur (du projet de développement) 

Les membres de ces équipes pourraient ainsi être plus spécialisés , tout 

en ayant cependant un goût certain pour le terrain et le contact humain. 

Enfin, il m'apparait tout à fait souhaitable que même les chercheurs 

thématiques, spécialisés intègrent tous, dans leur programme de travail, un vo­

let milieu réel qui leur permettrait : 

- d'établir leur problématique de travail en toute con-

naissance de cause, 

- de connaitre du sort réservé à leurs résultats. 

En d'autres circonstances, j'ai eu récemment à tenter de chiffrer le 

temps et la pression de recherche que les chercheurs devraient consacrer aux 

trois niveaux évoqués au début. 

Je vous livre le résultat de cette réflexion . mais, bien entendu, à 

titre tout à fait indicatif : 
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1 Recherches Recherches ré-
1 de base gionalisées Milieu 

Disciplines Centre expérimentations réel 
multilocales 
points d'appui 

Physiques et biologiques 50 30 20 

Techniques et systémiques 30 40 30 

Rocio-économi1u.es, humaines 
30 30 40 

et -"d'inventaires " 

Si pour la dernière l igne , peu de commentaires sont à faire, peut 

être faudra-t-il admettre que pour les deux premières un effort vers le milieu 

réel r!?sf:e à accomplir . 

Voici quelques idées brutes qui me sont venues à l'esprit au cours de 

cette mission si enrichissante pour moi. 

Je souhaiterais vivement. en discuter avec vous , afin que je puisse tirer 

profit de vos opinions pour les suggestions que je dois faire dans mon rapport de 

mission. 

Je vous en remercie d'avance et vous remercie également de m'avoir écou-

té. 






